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Alckmin 
é a ponte 
que resta 
à direita

Congresso 
adia o 
orçamento 
novamente

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

De acordo com pessoa próxi-
ma a ele, Alckmin é a “manuten-
ção da aliança em curso”. Ou seja, 
importante pra Lula obter votos 
conservadores na eleição, segue 
importante nessa interlocução

O carnaval terminou, mas o 
país seguirá mais uma semana pelo 
menos sem orçamento aprovado. 
Discussão na comissão deverá se 
iniciar somente no dia 18

Divulgação/ WSL
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Arquivos sobre Lúcio Costa trocados

PÁGINA 7

Setor Comercial Sul enfim 
inicia a sua revitalização

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

A transformação promovida pelo GDF no Setor Comercial Sul teve início na Quadra 3, em junho de 2022

Senac dá o impulso com a abertura de seu maior centro de educação profissional 
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

O Setor Comercial Sul (SCS) tem 
passado os últimos anos com ar de aban-
dono - apesar das inúmeras obras de 
revitalização que vêm sendo feitas por 
lá pelo Governo do Distrito Federal. Já 
foram investidos pelo menos R$ 10,4 
milhões, desde 2022. Um dos primeiros 
locais consolidados na Nova Capital, 
referência no DF quando se falava em 
atividades comerciais e prestação de ser-
viços, e que abrigou grandes escritórios 
de advocacia, bancos e sedes de empre-
sas, por onde circulavam pelo menos 
150 mil pessoas por dia, o SCS agora só 
ganha algum agito nos dias de Carnaval, 
quando se torna o “Setor Carnavalesco 
Sul” e abriga alguns blocos da folia.

Italo Ferreira quer 
piscinas de ondas 
nos Jogos Olímpicos SÉRGIO CABRAL

Segurança 
pública 
do Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Escolas 
explicitam 
origens
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Italo Ferreira, campeão olímpico 
e mundial, tem uma nova paixão: as 
piscinas de ondas. Atual vencedor da 
etapa do Mundial na piscina em Abu 
Dhabi, ele é um dos surfistas que mais 

investe tempo nas novas tecnologias, 
aproveitando a previsibilidade das 
ondas artificiais para aprimorar sua 
performance. Italo tem investido bas-
tante em treinos em piscinas.

EcoFolia 
Solidária 
registra 
recorde

AM: obra 
ampliará 
distribuição 
de gás

PÁGINA 12

PÁGINA 11

O projeto EcoFolia Solidária 
na Bahia, que apoia catadores e 
catadoras de materiais recicláveis, 
bateu recorde de beneficiados, al-
cançando a marca de 3,5 mil famí-
lias, e estima reciclar mais de 150 
toneladas de resíduos sólidos ao 
longo da festa.

O Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas autorizou a 
ampliação do Ponto de Saída Bu-
riti, no Gasoduto Coari-Manaus. 
A obra, em Manaus, aumentará o 
fornecimento de gás natural.

Motta define finalmente presidentes das 
Comissões da Câmara dos Deputados

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Italo foi o primeiro 
medalhista de 

ouro da história 
olímpica do surfe

PÁGINA 6

Depois da conquista do Oscar com o 
blockbuster ‘Ainda Estou Aqui’, cinema 

brasileiro prepara ofensiva para seguir lotando 
salas de exibição. E “Vitória”, com a nossa 

grande dama Fernanda Montenegro, abre a fila

 Suzanna Tierie/Divulgação

O cinema brasileiro 
pós-Oscar

PÁGINAS 1 A 3

Leo Aversa/Divulgação

Divulgação

Fernanda Montenegro e Alan Rocha em ‘Vitória’, que estreia nesta quinta

Um dos mais 
aclamados 

quartetos vocais 
brasileiros, o Boca 

Livre abre nesta 
terça-feira (11) 

uma residência 
artística de 

quatro shows 
no Teatro 

Ipanema. Em 
cada um deles, o 

grupo receberá 
convidados 

especiais, entre 
eles o MPB4, uma 

referência para 
eles

Aberta sábado 
na Galeria 
Dobra, na 
Fábrica Bhering, 
a coletiva 
‘Jardim de 
Verão’ reúne 
pinturas, 
esculturas, 
fotografias e 
instalações, 
que convidam 
o espectador a 
um mergulho 
sensorial em 
um espaço de 
cores, texturas e 
desejos

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

 HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL DEVE SE ENCERRAR EM ABRIL
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 7 de março de 1930 fo-
ram: Jornais londrinos divulgam que 
governo brasileiro estaria negociando 

outro empréstimo com a Inglaterra. 
Manifestações comunistas são regis-
tradas em diversas países da Europa 
e nos Estados Unidos. Delegados da 

Conferência Naval acreditam que 
trabalhos estarão se encerrando nos 
fi ns de abril. PRM divulga novas par-
ciais em Minas.

HÁ 75 ANOS: TSE VAI OPINIAR SOBE UM NOVO PCB
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de março de 
1950 foram: URSS recua em Ber-
lim e já se cogita uma aliança franco-

-alemã. Bidault obtém nova vitória 
de voto de confi ança no Congresso 
francês. TSE vai opiniar se o novo 
PCB tem semelhanças jurídicas com 

o antigo, que fora para a ilegalidade. 
Câmara dos Deputados se reunirá 
no fi m de semana para eleger a Mesa 
Diretora.

Mudanças no Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MUDANÇAS NO PIX. En-
tenda o que muda no Pix com as 
novas regras do BC. Medida de-
terminou que instituições fi nan-
ceiras excluam chaves de pessoas 
e empresas irregulares na Receita. 
Por Matheus dos Santos. É o que o 
BC (Banco Central) determinou 
quinta-feira (6). A medida busca 
melhorar a segurança do sistema 
de pagamentos instantâneo e difi -
cultar a operação de golpistas. Da-
dos do BC mostram que cerca de 
8 milhões de chaves Pix estão com 
alguma irregularidade na base de 
dados da Receita Federal relativa 
ao CPF e podem ser suspensas. 
Segundo a autarquia, problemas 
de grafi a representam a parcela 

mais signifi cativa dos casos de di-
vergência entre as bases das insti-
tuições e da Receita. 2 - O que tor-
na um CPF ou CNPJ irregular? 
O CPF é suspenso quando tem 
informações incorretas ou incom-
pletas no cadastro perante a Re-
ceita, e cancelado, por duplicidade 
ou decisão de processo. O registro 
também pode ser considerado 
nulo por fraude, e defi nido como 
falecido quando a inscrição no 
CPF está com data de falecimen-
to informada. Principais fraudes e 
golpes com Pix. Descontos falsos: 
A vítima recebe uma mensagem 
dizendo ser de uma empresa (uma 
companhia de telefonia celular, 
por exemplo). Já o CNPJ é sus-

penso quando há inconsistência 
nos dados, não cumprimento de 
obrigações legais, domicílio no ex-
terior ou indício de fraude. É con-
siderado inapto quando a pessoa 
jurídica passa dois anos consecu-
tivos sem apresentar declarações 
contábeis. A baixa é dada quando 
a empresa solicita a desativação do 
cadastro. Um cadastro é nulo por 
duplicidade de inscrição munici-
pal ou estadual. Nesses dois casos, 
não é possível reativar o CNPJ. 3 
- Pendências tributárias e com o 
IR podem levar ao cancelamento 
da chave Pix? O BC destacou que 
a resolução não tem relação com 
o pagamento de tributos, ape-
nas com a identifi cação cadastral 

do titular do registro na Receita 
Federal. Pessoas físicas e jurídi-
cas com pendências no DAS ou 
no Imposto de Renda não serão 
afetadas. 4- Quais mudanças não 
serão mais permitidas? A medida 
defi niu que chaves Pix do tipo 
email não podem mais ser altera-
das. O recurso passa a ser exclusivo 
de chaves do tipo número de celu-
lar. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O culto ao CEP do local de 
nascimento é um dos muitos 
elementos que diferenciam es-
colas de samba do Rio e de São 
Paulo. Todas as 12 agremiações 
que desfi laram este ano no Gru-
po Especial carioca trazem sua 
origem geográfi ca carimbada 
em seus nomes, o que só ocorre 
em cinco das 14 agremiações da 
elite paulistana.

É complicado fazer muitas 
considerações só a partir desse 
dado, mas é evidente que a liga-
ção das escolas do Rio com suas 
comunidades é bem mais ressal-
tada, o que indica impactos na 
ligação com cada área da cidade 
e compromissos com cada popu-
lação.  É impossivel não associar-
mos os morros de Mangueira, 
Tuiuti e Salgueiro a suas escolas; a 
campeã Beija-Flor a Nilópolis.

Todas têm ligações explíci-
tas com favelas ou áreas pobres 
de cidades de origem, ainda que 
em alguns casos essa vinculação 
não seja tão evidente, suplantada 
pela nomeação do bairro onde 
estão as respectivas comunida-
des. Mocidade Independente e 

Unidos de Padre Miguel são de 
Vila Vintém;  Unidos da Tijuca 
é do morro do Borel; Vila Isabel, 
do dos Macacos. 

O fato de a maioria das fa-
velas cariocas ter sido construí-
da em morros, o que facilita 
sua identifi cação e delimitação, 
pode ajudar a explicar a necessi-
dade de adaptação ao samba do 
conceito de DOC (Denomina-
ção de Origem Controlada) tão 
presente nos vinhos. São como 
movimentos complementares, 
ambos políticos: um grupo de 
sambistas frisa ser de tal comu-
nidade; outro, afi rma a origem, 
mas procura associá-la a um 
bairro ou cidade, numa tentati-
va de integração com o asfalto.

  O CEP da ancestralidade 
serve também para, em parte, 
compensar a ausência de um CEP 
ofi cial, identifi cação básica de ci-
dadania, o endereço de cada um 
de nós que ainda é negado a tan-
tos moradores de favelas.

É possível que essa delimita-
ção tenha a ver com uma disputa 
relacionada à própria origem do 
samba — quem fez primeiro, 

quem faz melhor. Mas é inegável 
que o fenômeno reforça ligações 
com o local do assentamento de 
origem, onde está enterrado o cor-
dão umbilical de cada uma delas. 

Seria incorreto negar a re-
lação entre escolas de samba de 
São Paulo com territórios deter-
minados, mas, por lá, a ligação é 
bem menos explícita. A existên-
cia, no Grupo Especial deste ano, 
de três escolas ligadas a torcidas 
de clubes de futebol demonstra 
que uma questão territorial não 
tão evidenciada; nesses casos, foi 
preciso pegar carona na popula-
ridade de outra paixão.

O fato de o próprio fenômeno 
das escolas ter sido importado do 
Rio ajuda, talvez, a explicar essa 
desassociação explícita com seus 
berços. O engraçado é que entre 
as pioneiras a ligação com a ori-
gem era mais explícita — fundada 
em 1935, a Primeira de São Paulo 
deixava evidentes a iniciativa, a 
georreferência e o fato de ser ins-
pirada em outras terras (é a pri-
meira DE São Paulo).

Essas relações não defi nem 
competência das agremiações, 

mas ajudam a explicar o porquê 
de, no Rio, haver uma ligação 
tão forte entre a cidade e suas (o 
possessivo precisa ser enfatiza-
do) escolas. A identifi cação de 
moradores de uma determinada 
localidade com uma escola da re-
gião é, por aqui, bem maior que 
a existente em relação a clubes de 
futebol de cada bairro (e olha que, 
no Rio, boa parte dos times mais 
tradicionais também explicita, 
nos nomes, suas origens geográ-
fi cas: Botafogo, Bangu, Flamen-
go, Bonsucesso, Campo Grande, 
Olaria, São Cristóvão — outra 
diferença em relação a São Paulo).

O critério do umbigo não 
pode ser visto como determi-
nante, mas ajuda a compreender 
algumas relações e permite que, 
com frequência, escolas usem 
seus assentamentos para, no pas-
sado, encontrar forças e inspira-
ção para o presente, para bater 
no peito na hora de cantar o qui-
lombo Beija-Flor e exaltar, como 
no caso da Mangueira, o povo 
banto que fl oresce nas vielas — 
gente que, às lágrimas, tanto se 
reconheceu no enredo. 

Desde que deixei o governo, 
em 2014, recebi sempre pergun-
tas de pessoas curiosas com o nos-
so sucesso na política de segurança 
pública do estado.

Sempre digo que sem a cons-
trução dos pilares essenciais para 
a grande transformação, não há 
solução mágica. 

Os pilares básicos são a auto-
nomia decisória da polícia, seja 
ela a civil, polícia judiciária, seja a 
militar, polícia ostensiva. Signifi -
ca não permitir a infl uência extra 
corporação na escolha dos titulares 
das delegacias e batalhões. Não in-
terferir nas escolhas das promoções 
internas. Isso vale também para o 
Corpo de Bombeiros e a Secretaria 
de Assuntos Penitenciários e suas 
respectivas atribuições. 

Outro pilar fundamental é a 
valorização dos servidores públicos 

da segurança. Não há como cobrar 
sem haver reciprocidade. Leia-se 
salários dignos, boas condições de 
trabalho e investimento na qua-
lifi cação e reciclagem dos profi s-
sionais. Além de uma estruturada 
política de bônus com resultados 
na redução dos índices criminais. 

Investir na renovação de 
quadros e aproveitamento da ex-
periência dos mais velhos. Con-
cursos públicos permanentes. 
Integração entre as quatro áreas 
da segurança pública: polícia civil, 
militar e penal e bombeiros-mili-
tares. A interface deve ser perma-
nente. Quanto mais entrosados, se 
qualifi ca a informação e a estraté-
gia de ação. Melhores resultados.

Ter a infraestrutura de traba-
lho dos profi ssionais sempre em 
boas condições. Desde os princi-
pais equipamentos prediais aos 

mais longínquos espalhados por 
todo o estado. Isso requer investi-
mento permanente e manutenção 
de qualidade. Ter frotas modernas 
e mantidas por empresas tercei-
rizadas. Não cabe nos dias atuais 
ter profi ssionais preparados para a 
área fi m, cuidando de áreas meio, 
como automóveis e alimentação.

A Tecnologia da Informação 
passou a ser instrumento funda-
mental no combate ao crime. O 
Centro Integrado de Comando 
e Controle, CICC, e a Cidade da 
Polícia, construídos no meu pe-
ríodo, devem receber atualizações 
frequentes de novas tecnologias.

A Segurança Pública é a prin-
cipal política de qualquer gover-
nante nos três níveis de poder. 
Não é exclusividade dos estados. 
O governo federal e as prefeituras 
devem estar integrados no com-

bate ao crime. Quanto mais orga-
nizados e falando a mesma língua, 
mais êxito alcançaremos para dar 
paz ao povo brasileiro. 

Segurança Pública e Direitos 
Humanos não são dicotômicos. 
Ao contrário, o fortalecimento 
dessas duas políticas públicas tor-
nam mais civilizadas as socieda-
des. Durante 8 anos nosso gover-
no atuou com esse pensamento. E 
os resultados foram de fortaleci-
mento da cidadania. 

Estamos perdendo a luta con-
tra o crime organizado em muitas 
partes do país. Isso é muito grave. 
Só se reverte com esse passo a passo 
descrito nesse artigo. Qualquer coi-
sa fora disso é enxugar gelo. E ver a 
situação se deteriorar a cada dia.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Escolas cariocas explicitam suas origens

Segurança Pública

Opinião do leitor

Seleção

Seleção precisa sair do atoleiro e engrenar 

um fi rme vencer ou vencer. A quinta colocação 
é assustadora. O torcedor espera que Neymar 
jogue bem. Fatalmente será bem marcado. Ja-

mais terá moleza. A convocação foi boa. Atletas 
qualifi cados e consagrados em seus clubes.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O coração das 
escolas de samba

Bendito o que 
semeia livros

EDITORIAL

Quando os holofotes da 
Marquês de Sapucaí e do 
Anhembi se acendem e o es-
petáculo das escolas de samba 
toma conta do Carnaval, é fácil 
se deslumbrar com as alegorias 
suntuosas, as fantasias deslum-
brantes e o ritmo contagiante 
da bateria, além do cantar com 
garra e emocionado de todos 
os integrantes de agremiações. 
Mas por trás desse show que 
encanta a todos, há um elemen-
to essencial que muitas vezes 
não recebe o devido reconhe-
cimento: a comunidade. São os 
componentes das alas que, com 
muita dedicação, e, claro, mui-
ta paixão, dão vida ao desfi le e 
transformam o desfi le em um 
espetáculo inesquecível.

O verdadeiro coração das 
escolas de samba bate nos bar-
racões, nas quadras e nas ruas 
das comunidades que se envol-
vem o ano inteiro na prepara-
ção do desfi le. São costureiras, 
ferreiros, escultores e tantos 
outros artistas anônimos que 
criam a magia do Carnaval. 
Mas são também os milhares 
de integrantes das alas que, 
longe dos holofotes, ensaiam 
incansavelmente, cantam com 
a alma e desfi lam com orgulho, 
levando no peito o amor por 
suas escolas, isso se concretiza 
no que vimos nos últimos dias, 
seja pessoalmente nos sambó-
dromos, quanto pela televisão. 
O que vimos não foi somente 
o destaque da rainha de bateria 
ou a paradinha da bateria, além 

do espetáculo à parte da comis-
são de frente, mas sim um mar 
de gente apaixonada por aquilo 
e que estavam lá por amor ao 
pavilhão que segue.

Cada ala que cruza a aveni-
da representa uma história, um 
sonho coletivo, um pedaço da 
identidade de um povo que en-
contra no samba a sua voz. Eles 
não são apenas fi gurantes de 
um espetáculo, mas protagonis-
tas de uma manifestação cultu-
ral que resiste e se reinventa ano 
após ano. Quem estava mais 
próximo da avenida, princi-
palmente nos camarotes, pôde 
sentir essa emoção e esse senti-
mento de perto. Uma garra na 
voz, e quando viam o público 
cantando junto?! Era mais uma 
comemoração.

Poucos devem saber o quan-
to elas esperam por esta época 
do ano. Trabalham arduamen-
te, dia e noite, para fazer, cerca 
de 80 minutos, algo primoroso 
aos olhos de todos. Cada hora 
gasta para fazer a fantasia, um 
detalhe na alegoria, um adorno 
no tripé da comissão de frente 
merece o nosso aplauso

Por isso, valorizar essas pes-
soas vai além de aplaudir na ar-
quibancada. É reconhecer que o 
Carnaval não existe sem elas. É 
entender que a cultura popular 
não pode ser esquecida quando 
os desfi les terminam. É enaltecer 
aqueles que, muitas vezes sem 
recursos, encontram na escola 
de samba um espaço de pertenci-
mento, arte e alegria.

O poeta Castro Alves já 
dizia em seu poema “O Livro 
e a América”: “Ò bendito o 
que semeia livros, livros, à mão 
cheia/E manda o povo pensar!”.

“O livro caindo n’alma”, di-
zia ainda Castro Alves, “É ger-
me que faz a palma/É chuva 
que faz o mar”.

Lindo e necessário que tudo 
isso o que recomenda o grande 
poeta baiano aconteça desde a 
mais tenra infância. Que o tal 
“germe que faz a palma” seja 
plantado o mais cedo possível 
na mente de todos. 

E é isso o que faz a Biblio-
teca Escolar Comunitária da 
108 Sul, com seu projeto “Bebê 
que Lê”.  Todas as terças e quin-
tas-feiras, a biblioteca oferece 
ofi cina, com a participação de 

30 crianças de 4 meses a 2 anos, 
divididas em três turminhas, 
justamente para desde cedo ins-
tigar nelas o hábito da leitura, o 
gosto e o prazer pelos livros.

Além da leitura dos livros, 
as ofi cinas falam de autores, 
ilustradores, de outros aspectos 
da literatura, não apenas para 
os bebês, mas também para as 
suas famílias. A idealizadora 
do projeto, Ana Leila Torqua-
to, numa entrevista à Agência 
Brasília, comenta que as ofi ci-
nas não têm estimulado apenas 
as crianças, mas também seus 
pais, que acabam saindo da bi-
blioteca também levando livros 
para ler.

Bendita Ana Leila Torqua-
to! Bendita a Biblioteca Escolar 
Comunitária!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 AGORA VAI... Frase mais ouvi-
da nos camarotes ofi ciais da Sapu-
caí no desfi le das campeãs no sába-
do, dia 08 de março: “Agora o ano 
de 2025 começou na prática…” 

  AS COMISSÕES - Não se tra-
ta de percentual… de 10% e até 20% 
que tem embalado Brasília e a área 
federal. Já que o ano de 2025 co-
meçou agora depois do carnaval, as 
atenções se voltam para a defi nição 
das comissões da Câmara dos Depu-
tados. O presidente da Casa, depu-
tado Hugo Motta, passou o carnaval 
conversando com lideranças partidá-
rias para os últimos ajustes. Algumas 
mudanças ocorreram durante o rei-
nado de Momo e vão surpreender.

 COMISSÕES ACÉFALAS - En-
quanto as comissões não são instala-
das e defi nidos os seus presidentes, 
o trabalho fi ca zerado e estão exone-
rados os cargos de chefi a. Os que são 
servidores da Câmara continuam 
segurando a burocracia da casa, mas 
sem poderes para assinar nada.

  PSD DE OLHO NO TURIS-
MO - Um sinal que o PSD está de 
olho no Ministério do Turismo foi 
a indicação da deputada fl uminense 
Laura Carneiro para presidir a Comis-
são de Turismo. O nome do deputado 
Pedro Paulo continua ministeriável.

 ATÉ TU JANONES? - Depois 
de virar réu confesso no caso das ra-
chadinhas, fi ca explicado porque o 
deputado André Janones não virou 
ministro. O pior foi ele confessar 
que estava com o nome negativado 
como justifi cativa para o usar o car-
tão de crédito de um servidor. Jano-
nes foi usado por Lula como algoz 
da turma da direita e se dizia o pa-
ladino da moralidade em defesa da 
esquerda. Colecionou desafetos na 
turma ligada a Jair Bolsonaro e não 
conta com a solidariedade da turma 
do PT. Se a cabeça for para guilho-
tina ninguém da esquerda vai mexer 
uma palha para evitar a degola do 
incômodo aliado. 

  DO PARÁ PARA O MUNDO - 
Quem assistiu a desenvoltura do go-
vernador do Pará, Helder Barbalho, 
no Rio durante o carnaval, tem a cer-
teza que a COP30 vai turbinar não 
só a defesa do clima mas a carreira da 
estrela do MDB em voos nacionais. 
No desfi le das campeãs, Helder foi 
reconhecido e aplaudido por vários 
foliões na entrada da Grande Rio na 
avenida. Com pinta de gala e já com 
ginga carioca na passarela do sam-
ba, ele está virando estrela nacional. 
E olha que a COP30 ainda está em 
processo de organização. Imaginem 
quando decolar?

 CONTA GOTA - O governador 
Cláudio Castro foi rígido na distri-
buição de convites para os camaro-
tes do estado no Desfi le das Cam-
peãs. Até o camarote do Setor 3 
estava confortável e sem a superlota-
ção dos três dias de desfi le.

  AXÉ NA HORA DO DESFI-
LE? ISSO PODE? - É inacreditável 
que o promotor do prêmio Estandar-
te de Ouro, um dos mais tradicionais 
reconhecimentos às estrelas do sam-
ba e ao desfi le da Sapucaí, o jornal O 
Globo, cometa uma gafe imperdoá-
vel com as Escolas de Samba. No ca-
marote do jornal, no desfi le das cam-
peãs, enquanto as escolas desfi lavam, 
ele proporcionava apresentações de 
Axé no seu palco interno. Um desres-
peito às escolas que desfi lavam, como 
pode ser visto no vídeo no site da co-
luna, no portal do Correio da Manhã. 
Esta afronta ao desfi le da Sapucaí de-
veria ser punida pela Liesa. Shows no 
intervalo tudo bem, mas durante os 
desfi les e a poucos metros de distância 
é vergonhoso. Será que Fred Kachar, o 
cuidadoso diretor geral do jornal e an-
fi trião do camarote, não percebeu esta 
falha dos seus produtores? E isso logo 
no evento dos 100 anos do jornal.

  FAIXA DE GAZA - Alguns ami-
gos do governador Cláudio Castro, 
que estavam no seu camarote, usa-
vam um Alibi curioso quando di-
ziam que iriam se ausentar para 
evitar dizer que iriam visitar o ca-
marote do Prefeito Eduardo Paes: 
“Vamos lá no Favela agora abraçar o 
Quaquá”. Quando chegavam no es-
paço do alcaide diziam: “Estamos 
vindo do Favela”.

PINGA-FOGO
Fotos Rafael Lima e Cláudio Magnavita

A anfi triã do camarote no setor 9 e primeira-dama 
do Estado do Rio de Janeiro, Analine Castro, ao 
centro com Renata Padilha (e) e Kitty Monte Alto (d)

Personalidades no Desfi le das Campeãs - I
O governador Cláudio Castro e a primeira-

-dama, Analine, foram os grandes anfi triões do 
camarote do Governo do Rio, no setor 9. Auto-

ridades, políticos e empresários prestigiaram o 
convite do governador para o Desfi le das Cam-
peãs, no Sambódromo da Marquês de Sapucaí.

Fotos Rafael Lima

Prestigiando o Baile de Máscaras do 
Fairmont Copacabana, o casal Jackie e 
André Marini, diretor geral da Band Rio

Curtindo o show da cantora Iza, no espaço vip 
da festa, o presidente da Embratur, Marcelo 
Freixo, com sua esposa, Antonia Pellegrino

O presidente do Detran RJ, Vinicius Farah (e), com 
o vice-presidente da TurisRio, Marco Paes (d)

O casal Manu Bahia e Alexandre Nogueira, 
CEO da Light prestigiando o governador

Governador Cláudio Castro junto as suas 
secretárias da Mulher, Heloísa Aguiar (e); e de 
Educação, Roberta Barreto (d)

Durante a primeira edição do badalado Baile 
de Máscaras do Fairmont, a presidente do 
Lide RJ, Andréia Repsold

Diretor geral do Copacabana Palace, Ulisses 
Marreiros, também marcou presença no mais 
novo evento cinco estrelas da hotelaria carioca

Os casais Marisa Braga Yen e Antônio 
Florêncio de Queiroz (d), presidente da 
Fecomércio RJ; e a jornalista Liliana Rodriguez 
e Nestor Rocha (e), conselheiro do TCMRio

O casal Patrícia Alemany, delegada titular 
da Deat RJ, e Gilberto Ribeiro

A primeira-dama Analine Castro (d) e a 
deputada Giselle Monteiro (e) com a camiseta da 
campanha ‘Aqui, Não é Não, Respeita a Decisão”.

No camarote do Governo do Rio, no setor 9, o 
secretário da Seplag, Adilson Faria

Prestigiando o Desfi le das Campeãs no camarote 
do governador, no setor 9, o governador do Pará, 
Helder Barbalho, ladeado à direita pelo empresário 
Alexandre Accioly e o deputado federal Julio Lopes; 
e à esquerda, por Magnavita

O ex-
ministro da 
CGU Valdir 
Simão com 
esposa 
Mariângela 
Moyses 
e Sandra 
Magnavita 
(d)

“El Brujo” da estratégia política, Rodrigo 
Abel com Alexandre Accioly

O presidente do TJRJ, Ricardo 
Couto de Castro, durante 
conversa com Magnavita no 
camarote do governador

Iza comandou o show do primeiro Baile de Máscaras do Fairmont Copacabana

O anfi trião da noite, o 
gerente-geral do Fairmont 
Copacabana, Netto Moreira

Baile de Máscaras 

Fairmont Rio - I

Uma festa que promete entrar para o ca-
lendário carnavalesco da cidade do Rio 
de Janeiro. Assim foi a primeira edição 
do Baile de Máscaras do Fairmont Rio, 
que aconteceu, na última sexta-feira, 7 
de março. Com o tema “Jardim Tropi-
cal: Entre Flores e Fantasias, o Paraíso é 
Real”, o hotel proporcionou ao público 
uma experiência carnavalesca que deverá 
se tornar mais uma referência na hotela-
ria carioca. Confi ra a primeira parte das 
fotos do evento nesta edição da coluna.
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Orçamento tem discussão 
adiada mais uma vez
Segundo presidente da CMO, tudo fica para a semana que vem

Por Gabriela Gallo

O carnaval terminou, o mês 
de março chega à sua segunda 
semana, e o país segue sem or-
çamento. A expectativa de que 
o Congresso iria finalmente en-
grenar e começar a trabalhar de 
maneira profunda parece um 
pouco frustrada. A discussão do 
Orçamento 2025 no Congresso 
Nacional será novamente adia-
da. O relatório final do Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2025, elaborado pelo 
senador Angelo Coronel (PSB-
-BA), estava previsto para ser en-
tregue e discutido na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso Nacional nesta 
terça-feira (11). Contudo, após 
um acordo entre o relator e o 
presidente da comissão, depu-
tado Julio Arcoverde (PP-PI), 
ocorreu novo adiamento.

Os dois definiram que a 
CMO receberá o parecer do 
relator e discutirá o tema na ter-
ça-feira da próxima semana (18) 
e votará o orçamento na comis-
são na quarta (19). Aprovado 
o orçamento na CMO, o texto 
ainda seguirá para ser votado em 
sessão conjunta do Congresso. 
A data ainda não foi divulgada. 
Enquanto isso, o país, sem orça-
mento, tem suas possibilidades 
de gastos limitada.

2026
A alteração no cronograma, 

segundo Julio Arcoverde, visa 
a definição do Orçamento de 
2026. A partir de 25 de março, 
a composição da CMO terá de 
ser alterada para analisar o Or-
çamento de 2026, onde serão 
eleitos um novo presidente e um 
novo relator. O Orçamento de 
2025 inicialmente estava previs-
to para ser aprovado no Con-
gresso Nacional em dezembro de 
2024, mas a discussão teve que 
ser adiada diversas vezes devido à 
falta de acordo entre os poderes, 
em decorrência da disputa entre 
Legislativo e Judiciário sobre as 

emendas parlamentares.
“Trabalhamos para garan-

tir a aprovação do Orçamento 
dentro do prazo, assegurando 
com responsabilidade a aloca-
ção dos recursos públicos”, de-
clarou Arcoverde por meio das 
suas redes sociais. Apesar da 
frase, o atraso prossegue.

Emendas
Após um extenso período de 

embate entre os poderes, a situa-
ção das emendas está liberada. 
Na segunda-feira passada (3) o 
plenário virtual do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) homologou 
o plano de trabalho que trata de 
regras para garantir transparên-
cia e rastreabilidade às emen-
das. O plano foi elaborado pelo 
Congresso Nacional, juntamen-
te com representantes do poder 
Executivo. As medidas que libe-
ram as emendas parlamentares 
foram aprovadas, com ressalvas.

Porém, enquanto o Parla-
mento não aprova o orçamento 
no final da União, o governo 
somente tem autorização para 
executar despesas essenciais ou 
obrigatórias. Com isso, o go-

verno tem pressa na aprovação 
do Orçamento e pressiona o 
Congresso para defini-lo. Isso 
porque a falta de um Orçamen-
to gera um desgaste entre Execu-
tivo e Legislativo. Um exemplo 
é o programa “Pé-de-Meia”, que 
oferece um valor de R$ 200 reais 
mensais para estudantes do ensi-
no médio que estudem na rede 
pública para evitar evasão esco-
lar. A viabilização do pagamen-
to do programa, que quase foi 
suspenso, teve de ser discutida 
em julgamento no Tribunal de 
Contas da União (TCU), após 
recurso de parlamentares da 
oposição, já que o repasses dos 
recursos ainda não estava previs-
to no Orçamento da União.

Em entrevista à Rádio Câ-
mara, o vice-presidente da Fren-
te Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), deputado federal Arnal-
do Jardim (Cidadania-SP), de-
fendeu o posicionamento da 
FPA em incluir o Plano Safra e o 
Seguro Rural entre os programas 
orçamentários que não podem 
sofrer limitações de repasses. A 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2025, previa incluir 

quatro tipos de subsídios agríco-
las entre as despesas obrigatórias. 
No entanto, os itens foram veta-
dos pelo poder Executivo.

“Nós sempre defendemos 
isso com relação ao Plano Safra 
e aos recursos para o Seguro Ru-
ral também: que não possam ser 
contingenciados por conta dessa 
possibilidade do agro não poster-
gar decisões”, ressaltou Jardim.

Perse
Enquanto se adia o orça-

mento, na quarta-feira (12), está 
agendado para a CMO debater, 
a partir de 10h30, o Benefício 
Fiscal do Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Even-
tos (Perse). Na audiência, os par-
lamentares ouvirão o Secretário 
Especial da Receita Federal do 
Brasil, Robinson Barreirinhas.

A reunião foi agendada para 
que representantes da Receita 
Federal prestem esclarecimentos 
sobre os incentivos concedidos 
entre abril de 2024 e janeiro de 
2025, com base na Declaração 
de Incentivos, Renúncias, Bene-
fícios e Imunidades de Natureza 
Tributária (Dirbi).

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Julio Arcoverde adiou orçamento por mais uma semana

Brasil fará novas reuniões com 
EUa para discutir taxações
Por Karoline cavalcante

O Brasil e os Estados Unidos 
anunciaram que, nos próximos 
dias, realizarão uma série de reu-
niões bilaterais para discutir temas 
relacionados à política comercial 
entre os dois países. A informação 
foi divulgada na tarde de sexta-fei-
ra (7), após uma videoconferência 
entre o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, e representan-
tes da administração do presi-
dente norte-americano, Donald 
Trump (Partido Republicano).

Alckmin avaliou positiva-
mente a conversa, que durou 
cerca de uma hora, com o secre-
tário de Comércio dos Estados 
Unidos, Howard Lutnick, e o 
representante comercial dos 
EUA, Jamieson Greer. “Através 
deste diálogo, estamos confian-
tes de que encontraremos novas 
oportunidades para aprofundar 
nossa histórica parceria, baseada 
em laços econômicos sólidos e 
equilibrados, que envolvem uma 
ampla gama de setores produti-
vos”, afirmou Alckmin.

Durante a reunião, o vice-pre-
sidente mencionou que a balan-
ça comercial entre os países é de 
aproximadamente US$ 80 bi-
lhões, com um superávit de US$ 
200 milhões para os americanos. 
Ele também destacou que, entre 

os dez produtos que o Brasil mais 
importa dos Estados Unidos, oito 
não possuem tarifas, e a tarifa mé-
dia aplicada é de 2,73%, abaixo da 
média nominal sugerida.

Complementariedade
O Brasil ocupa o 7º lugar na 

lista dos países com maior supe-
rávit comercial de bens para os 
Estados Unidos. Quando se con-
sidera bens e serviços, o superávit 
comercial dos EUA como o Brasil 
supera os US$ 25 bilhões.

Ao final da videoconferên-
cia, Alckmin reiterou a intenção 
do governo brasileiro de for-
talecer a complementariedade 
econômica entre os dois países, 
buscando aumentar a recipro-
cidade nas relações comerciais. 
“[Queremos] fortalecer nos-

sas empresas e, acima de tudo, 
contribuir para as boas práticas 
comerciais entre os dois países”, 
afirmou o vice-presidente.

Tarifaço
O encontro aconteceu um 

dia após o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
discursar no Congresso e men-
cionar o Brasil entre os países 
que, segundo ele, praticam “ta-
rifas injustas” nas negociações 
comerciais com os EUA. Trump 
também citou a China, Índia, 
México, Canadá, Coreia do Sul 
e a União Europeia, e anunciou 
que, a partir do dia 2 de abril, 
adotará a modalidade de “taxa-
ções recíprocas”. “Se os outros 
países nos taxam, nós também 
vamos taxá-los. Se vale para um 

lado, vale para o outro”, declarou 
o presidente norte-americano.

A economia brasileira já en-
frenta impactos devido às sobre-
taxas impostas por Trump em 
produtos como combustíveis, 
aço e alumínio. Para o especia-
lista em política internacional, 
Márcio Coimbra, o Brasil, no 
momento, não está em posição 
de realizar negociações comer-
ciais substanciais, e a movimen-
tação do governo parece mais 
política do que econômica.

“Se Trump quiser retalhar o 
Brasil por sua posição política em 
relação a temas como os Brics, ou 
pela proposta de uma moeda co-
mum entre os países do bloco para 
substituir o dólar americano, isso 
pode acarretar sanções que afetem 
diretamente a economia brasilei-
ra. São sanções comerciais, mas 
com um fundo político”, afirmou 
Coimbra ao Correio da Manhã.

Ele completou destacan-
do que o Brasil precisa de uma 
aproximação política com o go-
verno Trump, o que ainda não 
aconteceu. “Então, de pouco 
adianta uma negociação do vi-
ce-presidente em termos comer-
ciais. O governo brasileiro não 
tem canais diretos de diálogo 
com a administração Trump, e 
isso tem impedido o avanço em 
pautas que poderiam evitar san-
ções comerciais ao nosso país”, 
prosseguiu o especialista.

Cadu Gomes/VPR

Alckmin conduziu a reunião com representantes dos EUA
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Perfil ajudou a construir 
a confiança de Lula

Alckmin é a ponte 
que resta à direita

Aliança Alimentos

“Causos”

Conservador

Redes

Humor

O perfil mais discreto e 
colaborativo de Alckmin 
ajudou a fortalecer a re-

lação com Lula. Alckmin 
é o vice-presidente mais 
próximo das caracterís-

ticas que fizeram Marco 
Maciel, o vice de Fernan-

do Henrique Cardoso, ser 
considerado o vice-pre-

sidente perfeito. Ele não 
costuma buscar destaque 
além das suas funções. 

Não alimenta críticas a 
Lula e ao governo. E co-

loca-se sempre à disposi-
ção para as tarefas que o 
presidente destina a ele. 
Depois de todas as rusgas 

e desconfianças vistas nos 
governos anteriores, entre 
Dilma Rousseff e Michel 
Temer e entre Jair Bolso-

naro e Hamilton Mourão. 
O que se comenta é que 
desfaz fumaça de intriga.

Se a escolha de Gleisi Ho-

ffmann para a Secretaria 
de Relações Institucio-

nais reforça a presença do 

campo mais à esquerda 
do PT, há dentro do go-

verno um contraponto 
importante que mantém 
fortes as conexões mais 
ao centro e mesmo com o 
campo mais conservador, 
de direita, da sociedade. 
Esse contraponto é o vice-

-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Ge-

raldo Alckmin. No fundo, 
Gleisi e Alckmin ajudam 
a definir o próprio pre-

sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Suas conexões 
se dão muito mais pelo 
campo afetivo, da amiza-

de e da confiança, do que 
propriamente pelo cam-

po ideológico. Lula confia 
em Gleisi. E, desde a apro-

ximação para ganhar as 
eleições em 2022, apren-

deu a gostar e a confiar 
em Alckmin. 

Na avaliação de uma 
pessoa próxima do vice-

-presidente, Alckmin, nas 
funções que exerce, no 
governo, seria a manuten-

ção da “aliança em curso”. 
Ou seja, se Alckmin uniu-

-se a Lula para ampliar 
suas chances ao centro e 
à direita, essa necessida-

de continua vital.

Foi por essa razão que 
Geraldo Alckmin foi esco-

lhido para conduzir e ser 
o porta-voz das decisões 
do governo para baixar o 
preço dos alimentos. Di-
versos outros ministros 
envolvem-se. Mas é Al-
ckmin quem fala com o 
setor produtivo. E o meio 
conservador não reage.

Do interior de São Paulo, 
de Pindamonhangaba, 
Alckmin é um ótimo con-

tador de “causos”, bem na 
linha sertaneja de nomes 
como Rolando Boldrin, 
também do sertão paulis-

ta, de São João da Barra. 
Histórias que não seriam 
boas com outros ficam 
engraçadas com Alckmin.

Sugerida pelo hoje mi-
nistro do Empreendedo-

rismo, Márcio França, a 
aliança de Lula com Alck-

min visava mesmo a apro-

ximação com o campo 
conservador. E é ele quem 
segue nessa mediação. 
Ajudou, por exemplo, a 
desfazer reações dos pre-

feitos à reforma tributária.

O vice acabou conseguin-

do levar esse bom humor 
para o estilo das suas re-

des sociais. Os cards com 
tiradas bem humoradas 
sobre as ações do gover-
no têm sido compartilha-

dos pelos demais minis-

tros. O vice tem sido hábil 
em outro ponto: evitar o 
terrível ciúme político. 

Um aspecto que surpre-

endeu Lula e outros no 
entorno do Planalto no 
início foi o bom humor 
de Alckmin. Inicialmen-

te, imaginava-se dele um 
perfil sisudo. O clássico, 
como ficou conhecido, 
“picolé de chuchu”. Mas 
encontraram alguém 
muito engraçado.

Reprodução X

Jose Cruz/Agência Brasil

Redes sociais descobriram o bom humor de Alckmin

Alckmin foi conquistando a confiança de Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Entenda como segue 
julgamento de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, encaminhou no úl-
timo sábado (8) à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
as defesas apresentadas pelos 
advogados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e outros denun-
ciados no processo que investiga 
tentativa de golpe de Estado em 
2022. Com isso, o procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, terá cinco dias úteis para ana-
lisar os argumentos das defesas.

Núcleo um
Até o momento, a PGR re-

cebeu os documentos referentes 
aos envolvidos nos núcleos um 
(crucial) e três (execução). O nú-
cleo um, que reúne membros do 
alto escalão do governo e das For-
ças Armadas responsáveis pelas 
decisões mais importantes, inclui 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e os ex-ministros Walter Braga 
Netto (Casa Civil), Paulo Sérgio 
Nogueira (Defesa), Anderson 
Torres (Justiça) e Augusto Hele-
no (Gabinete de Segurança Ins-
titucional). As defesas dos inte-
grantes do núcleo três, que trata 
da execução das ações, também 
foram encaminhadas. No en-
tanto, ainda estão pendentes os 
documentos dos núcleos relacio-
nados ao gerenciamento de ações 
e às operações de desinformação.

Entre os dias 6 e 7 de março, 
os advogados dos denunciados 
tiveram o prazo de 15 dias para 

apresentar as defesas prévias. O 
ex-presidente Bolsonaro pediu 
uma prorrogação, mas o pedido 
foi negado por Moraes, relator do 
caso. A defesa argumentou que o 
prazo deveria ser estendido por 83 
dias, tempo que a PGR levou para 
analisar o relatório da Polícia Fe-
deral e elaborar a denúncia.

Conforme antecipado pelo 
Correio da Manhã, os advoga-
dos de Bolsonaro também pe-
diram que o julgamento fosse 
transferido para o Plenário do 
STF, com a participação dos 11 
ministros da Corte, incluindo 
os indicados por Bolsonaro, An-
dré Mendonça e Cássio Nunes 
Marques. Além disso, a defesa 
pediu novamente o afastamento 
de Moraes do julgamento, ale-
gando que, devido à sua suposta 
inclusão no planejamento de as-
sassinato, ao lado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

e do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB), ele teria se tor-
nado parte do processo.

Próximos passos
Após a manifestação da 

PGR, a Primeira Turma do STF, 
composta pelos ministros Ale-
xandre de Moraes, Flávio Dino, 
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia 
e Luiz Fux, decidirá se a denúncia 
será recebida. Segundo o advo-
gado criminalista Carlos Dantas 
Filho, em entrevista ao Correio 
da Manhã, a expectativa é que o 
julgamento inicial ocorra entre o 
final de março e o início de abril.

Se a denúncia for aceita, ini-
cia-se a instrução processual, 
momento em que os acusados se 
tornam réus penais. “Serão ouvi-
das as testemunhas arroladas pela 
defesa e pela acusação, e as provas 
serão coletadas, se necessário”, ex-
plicou Dantas Filho.

Caso a Primeira Turma en-
tenda que não há fundamentos 
suficientes para que os acusados 
respondam pelos crimes, o caso 
será arquivado. “É o mesmo 
procedimento de um julgamen-
to comum, mas aqui, a decisão 
cabe a uma turma, não a um úni-
co juiz”, disse a mestre em direito 
penal Vanessa Avellar Fernan-
dez à reportagem.

Por fim, a especialista em ad-
vocacia criminal Karolyne Gui-
marães explicou que, se houver 
condenação, o cumprimento da 
pena poderá começar antes que 
a sentença transite em julgado, 
“incluindo a decretação da prisão 
preventiva”, se necessário.

Embora não haja um prazo 
definido para o desfecho do caso, 
a expectativa é que o Supremo 
Tribunal Federal busque evitar 
que a situação não se estenda até 
2026, ano eleitoral. 

Moraes encaminhou defesas prévias dos acusados à PGR
Bruno Peres/Agência Brasil

Defesa de 
Bolsonaro 
contesta 
presença de 
Moraes no 
julgamento

Por Gabriela Gallo

Após o governo federal anun-
ciar seis medidas para baratear os 
preços dos alimentos, a expecta-
tiva é se as alternativas propostas 
pela equipe econômica do Exe-
cutivo irão, de fato, serem efeti-
vas. Na noite de quinta-feira (6), 
o governo anunciou a isenção 
tributária de importação de nove 
produtos (carne, café, açúcar, 
milho, óleo de girassol, azeite de 
oliva, sardinha, biscoitos, massas 
alimentícias), além de aumentar 
a cota de importação do óleo de 
palma de 65 mil toneladas para 
150 mil toneladas.

Dentre as outras medidas, foi 
anunciado o fortalecimento dos 
estoques reguladores da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab); a prioridade para os ali-
mentos da cesta básica no próxi-
mo Plano Safra; o lançamento de 
um programa de publicidade dos 
melhores preços; e a negociação 
com governadores para isenção 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
de produtos da cesta básica. Fi-
nalmente, na intenção de trazer 
mais competitividade e redução 
de custos no setor de proteína 
animal, o governo ainda propõe 
a ampliação do número de muni-
cípios com processo de inspeção 
do abate de animais dentro do 
Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal 
(Sisbi-POA), de 1,5 mil para 3 
mil cidades no país.

Nesta sexta-feira (7), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não descartou a possibilida-
de de serem aplicadas ações “mais 
drásticas”, caso as seis medidas 
anunciadas pelo governo falhem. 
“A gente não quer brigar com 
ninguém, a gente quer encontrar 
uma solução pacífica [para redu-
zir os preços dos alimentos], sem 
nada. Mas, se a gente não encon-

trar, a gente vai ter que tomar ati-
tude mais drástica porque o que 
interessa é levar a comida barata 
para a mesa do povo brasileiro”, 
declarou durante evento em 
Campo do Meio (MG).

Ineficiente
Todavia, as alternativas pro-

postas pelo governo aparentam 
ser insuficientes, na avaliação de 
especialistas. Em uma nota publi-
cada nesta sexta-feira (7), a Fren-
te Parlamentar de Agropecuária 
(FPA) classificou as ações como 
“pontuais e ineficazes”, alegando 
que o principal fator inflacioná-
rio não é a oferta de alimentos, 
mas sim o desequilíbrio fiscal, 
que impacta diretamente os cus-
tos de produção no Brasil.

Ao Correio da Manhã, o eco-
nomista da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) Ibre André Braz 
destacou que as medidas anun-
ciadas não serão suficientes para 
“fazer os preços baixarem, mas 
sim para fazer com que a inflação 
suba mais lentamente”.

“A ideia é aumentar a concor-
rência. Se o imposto de importa-
ção fica zerado, isso faz com que 
produtos importados entrem 
no Brasil concorrendo com os 
nacionais, e essa concorrência 
pode limitar o aumento de pre-
ços. Mas fazê-los cair ou mesmo 

devolver a inflação acumulada no 
curto prazo, eu acho mais difícil. 
Acredito que deva mitigar um 
pouco o problema, mas não vai 
resolver”, afirmou o economista.

A diretora de Estratégia e 
Inovação da BMJ Consultores 
Associados, Ana Paula Abrit-
ta, concorda que a efetividade 
das medidas é “questionável”, 
visto que alguns dos produtos 
anunciados que terão isenção 
tributária “têm baixa relevância 
na composição do IPCA, baixa 
concentração de importados no 
mercado interno e sofrem com a 
alta dos preços no mundo todo”.

“O anúncio de medidas 
como essa serve muito mais 
para justificar eventuais ações de 
combate da inflação por parte do 
governo, do que propriamente 
trazer mudanças estruturais com 
efetivo impacto econômico para 
a resolução desse problema que 
tem ajudado a corroer a aprova-
ção do governo nos últimos me-
ses”, ponderou Abritta.

Na mesma linha, o cientista 
político e gerente de Inteligência 
Política na ALLIA Diplomacia 
Corporativa, Gabriel Lepletier, 
reitera que as medidas são posi-
tivas para a imagem do presiden-
te Lula, mas insuficientes para 
resolver o problema da inflação. 
“No lado econômico, pouco vai 

influenciar o preço dos alimen-
tos. Produtos como a carne e o 
café, por exemplo, terão a tarifa 
de importação zerada. Mas quem 
são as pessoas no Brasil que con-
somem carne importada e café 
importado? São as pessoas no 
Brasil que não vão sofrer com 
a oscilação de preços. Então, os 
mais pobres, na prática, não vão 
se beneficiar dessas isenções”, des-
tacou o cientista político.

Câmbio
“Um outro ponto importan-

te é que, com o governo dando 
isenção, ele está deixando de ar-
recadar. E se o mercado [finan-
ceiro] olha para isso, um governo 
que já está na corda bamba no 
sentido de pressão em equilibrar 
as contas, os investidores interna-
cionais tiram o dinheiro do Bra-
sil. Com isso, o dólar encarece e 
aí volta em um ciclo vicioso, que 
pune os mais pobres”, completou 
Gabriel Lepletier.

Diante disso, o economista 
André Braz reforça que a valoriza-
ção da moeda brasileira é uma al-
ternativa mais efetiva no combate 
contra a inflação, por ser uma me-
dida que mira no médio a longo 
prazo. “[A redução de impostos 
de importação] é uma medida 
que vai na contramão da expecta-
tiva, porque o que se espera é que 
o governo faça uma melhor gestão 
do dinheiro público, no sentido 
de reduzir a dívida pública. Isso 
aumenta a segurança, diminui as 
incertezas em torno da economia 
brasileira, o que pode fazer com 
que o real não desvalorize tanto 
em comparação ao dólar. Quan-
do a nossa moeda se fortalece, isso 
também evita uma maior inflação 
entre alimentos e outros itens fora 
do grupo alimentação. Então, de 
um modo geral, um câmbio valo-
rizado pode fazer com que a in-
flação se reduza de maneira mais 
abrangente”, afirmou.

Medidas para baratear preços 
parecem insuficientes

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Especialistas duvidam da eficácia das medidas 

CORREIO BASTIDORES

Deputado criticou quem tinha 
‘peninha’ de Genoíno

Bolsonaro apoiou penas com 
base no domínio do fato

‘São Joaquim’ Ditadura

Precedente 1

Sem provas

Precedente 2

‘Vácuo’

O então deputado dis-

se esperar que Dirceu e 

Genoíno fossem presos. 

Chegou a ironizar o em-

penho do governo petista 

em libertar Cesare Battisti 

— condenado por terroris-

mo na Itália . 

Para ele, Lula e Dilma 

Rousseff fizeram isso 
“para que sobrasse mais 

espaço na Papuda para 

bem acolher José Genoi-

no e José Dirceu”.

Em novembro do ano se-

guinte, Bolsonaro voltou 

à tribuna para criticar os 

que defendiam a conces-

são de prisão domiciliar 

para Genoíno, que se en-

tregara dias antes. Em ju-

lho, o petista sofrera uma 

cirurgia para corrigir um 

problema na parede da 

aorta. “O PT está com pe-

ninha dele”, discursou.

Em discursos no plenário 

da Câmara, o então depu-

tado Jair Bolsonaro come-

morou a condenação e a 

cassação dos mandatos 

dos petistas José Dirceu 

e José Genoíno, acusados 

com base na teoria do do-

mínio do fato. 

Mas, em documento 

apresentado ao Supremo 

Tribunal Federal, a defesa 

do ex-presidente acusou 

a Procuradoria-Geral da 

República de, a exemplo 

do que diz ter sido feito no 

Mensalão, usar de manei-

ra errada a mesma teoria 

— agora, para tentar con-

denar Bolsonaro. 

Advogado do ex-pre-

sidente, Celso Vilardi che-

ga a citar uma entrevista 

de 2012 do jurista alemão 

Claus Roxin, principal de-

senvolvedor da teoria, em 

que ele critica a forma 

com que o conceito foi 

usado pela PGR e acatado 

pelo STF no Mensalão.

Em 2012, Bolsonaro elo-

giou a atuação do STF no 

caso, falou na necessida-

de de se respeitar o Poder 

Judiciário e parabenizou 

o relator do processo do 

Mensalão, ministro Joa-

quim Barbosa, “por sua 

independência”. Chegou 

a chamá-lo de “São Joa-

quim Barbosa”

Em defesa do STF, criti-

cou os que acusavam o 

uso da domínio do fato no 

Mensalão: “Quando o Su-

premo vota alguma coisa 

que interessa ao PT, isso 

é justiça, e, quando não 

interessa, é ditadura”. De-

pois, na Presidência, Bol-

sonaro falaria em ditadura 

do Judiciário.

Acusada de preconceito e 

de desrepeito cultural por 

ter punido o samba da 

Unidos de Padre Miguel 

por “excesso de termos 

em iorubá”, a julgadora 

Ana Paula Fernandes tem 

um precedente histórico. 

O caso ocorreu em 1972 e 

vitimou a Unidos de São 

Carlos, hoje, Estácio.

No Mensalão, o STF acei-

tou a tese de que, mesmo 

sem provas, seria possível 

condenar pessoas que ti-

vessem ligações públicas 

e notórias com determi-

nados fatos. Na entrevis-

ta, porém, Roxin ressaltou 

que apenas a  posição 

hierárquica não pode ser 

usada em condenações.

A julgadora Marília São 

Paulo Costa deu nota 3 ao 

samba enredo — na épo-

ca, a máxima era 5 —, ao 

apontar um erro de por-

tuguês no refrão do sam-

ba: “Você me chamou de 

moleque/ Moleque é tu”. 

Não sabia que os versos 

eram inspirados em can-

ção de rodas de capoeira.

Na defesa, Vilardi nega 

a existência de evidên-

cias entre Bolsonaro e o 

8 de Janeiro. Afirma que 
um “vácuo probatório” 

faz com que a denúncia 

“busque criminalizar” a 

atividade do ex-presiden-

te. Ressalta que, naquele 

dia, seu cliente estava nos 

Estados Unidos.

Diógenis Santos/Câmara dos Deputados

Alexandra Martins/Câmara dos Deputados

Antes de ser preso, Genoíno operou o coração

Bolsonaro criticou quem chamava o STF de ditador

POR FERNANDO MOLICA
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Balança comercial tem déficit 
de US$ 323,7 mi em fevereiro 

Brasil é o sétimo em ranking 
de crescimento econômico 

CORREIO ECONÔMICO

Liderança De fora

Fatura de Carnaval

‘Ressentimento’

Hiper

Aquisição 

Pressionada pela que-
da de preço de diversas 
commodities (produtos 
primários cotados inter-
nacionalmente), assim 
como pela importação 
concentrada de platafor-
mas de petróleo, a ba-
lança comercial do país 
apresentou déficit de US$ 
323,7 milhões em feverei-
ro último. Ainda assim, o 
acumulado do ano é um 

superávit de 1,934 bilhão.
Trata-se do primeiro 

saldo negativo do indica-
dor (menos exportações 
que importações), desde 
janeiro de 2022, quando 
este chegou a –US$ 59,1 
milhões. 

Levando em conta, 
especificamente, o mês e 
fevereiro, este é o pior re-
sultado desde o início da 
série histórica, em 1989.  

Com o avanço de 3,4% 
do PIB – divulgado, nessa 
sexta-feira (7), pelo IBGE 
– o Brasil passou a ocu-
par a sétima posição no 
ranking de crescimento 
econômico de 40 países 
em 2024, aponta pesqui-
sa elaborada pela Organi-
zação para a Cooperação 
e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), entidade 
que reúne as 38 nações 
com as economias mais 
avançadas do mundo.  

Embora supere a mé-
dia dos países da OCDE, 
da União Europeia e do 
Grupo dos 7 (Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão, Rei-
no Unido), a arrancada tu-
piniquim ficou na penúl-
tima colocação ante seus 
pares do Brics (grupo de 
nações emergentes, for-
mado por Brasil, Rússia, 
China, Índia e África do 
Sul), ficando à frente, ape-
nas desta última. 

Lidera o ranking de cres-
cimento da OCDE, a Índia, 
dona da maior população 
do planeta, com mais de 
1,4 bilhão de habitantes e 
uma expansão de 6,7% de 
sua economia, seguida da 
China e Indonésia (ambos 
com alta de 5%. Nas Amé-
ricas, a ponta é da Costa 
Rica, que subiu 4,3%. 

Mesmo contemplado 
com a pesquisa interna-
cional, o Brasil ainda não 
é membro da OCDE –  as-
sim como China, Índia, 
Indonésia, Arábia Saudita 
e África do Sul – que lista 
dados sobre o crescimen-
to do PIB de 39 países. Na 
11ª posição, os EUA cresce-
ram 2,8%.

Uma alta de 13,1%. É o 
que faturou o o comér-
cio brasileiro no Carnaval 
2025, em comparação 
com igual período do ano 
passado, indica o Índice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA). O percentual se re-
fere a  vendas no período 
de 28 de fevereiro a 5 de 
março deste ano.

No detalhamento do es-
tudo, as exportações se 
‘ressentiram’ da queda 
no preço internacional de 
commodities de grande 
peso na pauta brasileira, 
como o ferro, do petróleo, 
da soja, e do açúcar. Em 
contraponto, subiram os 
preços do café, celulose e 
carne bovina.

A maior alta foi do setor 
de supermercados e hi-
permercados, que cresceu 
25,9%, seguido de longe 
pelos de turismo e trans-
porte (+3,5%) e alimentação 
em bares e restaurantes 
(+3%), devido ao calendá-
rio, pois a festa ocorreu no 
início do mês. Recreação e 
lazer caiu 0,6%.

Com a aquisição de uma 
plataforma de petróleo, 
as importações no mês 
passado somaram no va-
lor de US$ 2,675 bilhões, 
bem acima dos US$ 16,39 
milhões, em fevereiro de 
2024. No rol importador 
estão compras de moto-
res e de veículos, ante à 
maior demanda interna.  

Vosmar Rosa - MPOR

Agência de notícias da indústria

Queda externa de commodities pesou no déficit comercial

Economia nacional ficou na vice-lanterna do Brics

Comitê Gestor põe em risco 
princípio federalista nacional
Órgão vai ‘atropelar’ Receita, alerta economista da Warren, Felipe Salto  

Por marcello Sigwalt

O surgimento de um órgão 
‘todo-poderoso’, mais temido 
que a própria Receita Federal, é 
uma das ‘distorções’ apontadas 
pelo economista-chefe da con-
sultoria de investimentos War-
ren, e ex-secretário de Fazenda 
de São Paulo, Felipe Salto, caso 
seja aprovada uma parte da re-
gulamentação da reforma tri-
butária, ainda em tramitação 
no Congresso Nacional. “Isso 
tem risco grande de não certo”, 
alerta. A advertência do ex-se-
cretário remete à criação do fu-
turo Comitê Gestor do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
cuja finalidade é administrar 
esse novo tributo, em substitui-
ção aos atuais ICMS (estadual) 
e ISS (municipal).

Sinal de que a polêmica em 
torno de sua concepção está 
longe de terminar, o mencio-
nado Comitê Gestor do IBC 
ainda não foi oficialmente ins-
tituído nem criado, além de en-
frentar um impasse no contex-
to do Parlamento federal.  

Ao admitir ser esse o pon-
to central de sua preocupação, 

e do setor produtivo, de modo 
geral, no âmbito da reforma, 
Salto explica que o “ICMS, 
principal imposto do Brasil 
em termos de importância e de 
valor, é hoje comandado pelos 
estados. Cada estado tem seu 
ICMS, arrecada, vende crédito, 
tem seus regimes, suas exceções, 
e existe o Confaz, que foi cria-
do nos anos 1970 para resolver 

conflitos, decidir sobre bene-
fícios fiscais, incentivos e tudo 
mais. Só que essa lógica toda vai 
mudar, vai acabar”.

Voltando novamente suas 
baterias na direção do novo 
órgão, o economista assinala 
que “esse comitê vai a todos 
governar. Ele vai ter 54 mem-
bros, vai exarar o regulamento 
do novo imposto, vai arrecadar, 

vai partilhar o recurso com es-
tados e municípios, vai devol-
ver crédito para contribuinte, 
vai dirimir questões e autos de 
infração que podem ser do país 
todo. Ele [comitê] vai ser o to-
do-poderoso, na verdade. Para 
ser mais poderoso que algum 
estado da federação, basta es-
colher as cores da bandeira e o 
hino”, ironiza.

Antônio Cruz - Agência Brasil

Ainda não aprovado pelo Congresso, Comitê Gestor do IBS é risco à autonomia dos estados

Apesar de considerar po-
sitiva a alta de 3,4% do PIB 
em 2024, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
demonstra preocupação com 
a redução do ritmo de cresci-
mento no último trimestre do 
ano em relação aos três meses 
anteriores. A avaliação consta 
em uma nota divulgada nesta 
sexta-feira (7). 

O segmento industrial 
reconhece que os resultados 
alcançados em 2024 se de-
vem a políticas voltadas para 
a reindustrialização, como a 
Nova Indústria Brasil (NIB) e 
as ações concretas de financia-
mento promovidas por entida-
des como o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e a Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep).

A CNI pondera, no entan-
to, que é preciso ter atenção 
com o cenário esperado para 
este ano, sobretudo em meio 

à política monetária contra-
cionista adotada pelo Banco 
Central e às discussões sobre 
medidas protecionistas inter-
nacionais, especialmente as que 
foram anunciadas recentemen-
te pelos Estados Unidos.

A entidade também refor-
ça a importância de o governo 

adotar medidas que contri-
buam para a racionalidade dos 
gastos públicos, além de um 
maior rigor nas ações de todos 
os Poderes públicos com rela-
ção a novas despesas.

“Precisamos buscar o equi-
líbrio fiscal, com atenção às 
despesas, uma vez que a car-

ga tributária já está no limite, 
principalmente para o setor 
industrial que é o mais sobre-
carregado do país em relação a 
tributos. Nesse sentido, reitera-
mos a necessidade de um pacto 
nacional para dissipar expecta-
tivas negativas e imprimir ao 
país um novo ciclo de expansão 
inclusivo e duradouro”, disse 
o presidente da CNI, Ricardo 
Alban.

Alban alerta ainda para a 
importância de o Congresso 
Nacional aprovar projetos le-
gislativos focados na captação 
de investimentos para a infraes-
trutura brasileira, como a Lei 
do Licenciamento Ambiental, 
a Lei Geral de Concessões, a 
modernização do setor elétrico 
e a atualização do Lei do Bem, 
que concede incentivo fiscal 
para indústrias que investem 
em inovação tecnológica, mas 
condena a PEC que acaba com 
a chamada escala 6×1 e reduz a 
jornada de trabalho semanal.

cni: desaceleração é preocupante
Pexels

Indústria observa perda de tração no ritmo da economia

Têxteis destacam ‘desafios estruturais’

Desigualdade de gênero permanece

A Associação Brasileira 
do Varejo Têxtil (ABVTEX) 
avaliou com “otimismo” os 
resultados do PIB de 2024, 
embora entenda que ainda há 
“desafios estruturais” a serem 
superados, como a elevada 
carga tributária e complexi-
dade do sistema regulatório.

Para a entidade, o varejo 
tracionou o resultado do ano 
passado, especialmente por 
meio do consumo das famí-
lias, que se manteve em ex-

pansão ao longo do ano.
O diretor-executivo da en-

tidade, Edmundo Lima, avalia 
que o desempenho foi favoreci-
do pela maior oferta de crédito, 
pela recuperação gradual do 
mercado de trabalho e por estí-
mulos econômicos que contri-
buíram para o fortalecimento 
da demanda interna.

A contribuição do varejo de 
moda, representado pela ABV-
TEX, não se resume ao volume 
de vendas, mas também à capa-

cidade de inovação do setor. “A 
digitalização, a diversificação dos 
canais de atendimento e a busca 
por uma experiência de compra 
aprimorada foram fatores deter-
minantes para o crescimento sus-
tentável do comércio”, diz.

Além disso, a associação en-
tende que o avanço nos inves-
timentos, que cresceram 7,3% 
no ano, sinaliza a confiança 
do setor privado na economia 
brasileira e na evolução do 
ambiente de negócios. “Com 

esforços conjuntos entre o se-
tor público e privado, temos 
o potencial de impulsionar 
ainda mais o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil”, 
afirma Lima.

Apesar disso, Lima obser-
va que há desafios estruturais 
do sistema econômico a serem 
superados: alta carga tributá-
ria; complexidade do sistema 
regulatório e necessidade de 
reformas que impulsionem a 
competitividade do varejo.

Mesmo com avanço em 
legislações para equidade de 
gênero no trabalho, as mulhe-
res ainda sofrem com menores 
remunerações e oportunidades 
para ocuparem cargos de lide-
rança. Um boletim especial 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
aponta que, apesar das mulhe-
res serem 43% do total de ocu-
pados no País, na camada dos 
10% de empregados que rece-

bem menos, elas são a maioria, 
55%. Porém, entre os 10%, 
1% e 0,1% mais bem pagos, as 
trabalhadoras têm menor re-
presentação: 34%, 22% e 11%, 
respectivamente.

As constatações do levan-
tamento têm como base a Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), do 3º trimestre 
de 2024. Segundo o instituto, 

o Brasil contava com 91,2 mi-
lhões de mulheres com 14 anos 
ou mais, das quais 48,1 milhões 
faziam parte da força de traba-
lho. Dessas, 44,4 milhões esta-
vam ocupadas no período, e 3,7 
milhões, desocupadas – o equi-
valente a uma taxa de 7,7%. O 
porcentual fica acima do mas-
culino (5,3%).

A presença feminina em 
cargos estratégicos continua 
abaixo da masculina por conta 
da persistência de barreiras es-

truturais e culturais, avalia a só-
cia do escritório Vernalha e Pe-
reira, Angélica Petian. Segundo 
ela, as empresas precisam criar 
ambientes mais inclusivos, com 
a “implementação de progra-
mas de mentoria para mulhe-
res, políticas de diversidade e 
canais de denúncia eficazes”.

As trabalhadoras recebem, 
em média, 19,4% menos que os 
homens para mesmas funções, 
apontam dados do Ministério 
das Mulheres e do Trabalho.

POR MARCELLO SIGWALT
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Sequência

Reclamação

Marquinhos chega a 9 mil pontos

Treino

Recorde

REFERÊNCIAS

No Dia da Mu-

lher, a ginasta 

Rebeca Andrade 

destacou a im-

portância de sua 

mãe, Dona Rose, 

que criou sozi-

nha oito filhos e 
sempre a incen-

tivou a seguir no 

esporte, ao site 

Olympics.com.

“Acho que tudo o que eu sou vem da minha mãe”, disse. 

Rebeca também mencionou que sua maior inspiração 

no esporte foi Daiane dos Santos.

Por Italo Campos (Folhapress)

A vitória por 2x1 sobre o 

Vasco foi especial para o 

Flamengo. Não apenas 

pelo 100º gol de Bruno 

Henrique com a camisa 

Rubro-Negra, mas por ter 

levado o Fla a sua sétima fi-

nal consecutiva de Carioca.

O presidente do Vasco, Pe-

drinho, reclamou sobre a 

validação do gol de Bruno 

Henrique, que estava im-

pedido e não fora expulso 

em lance de cotovelada. 

Ele ironizou o que chamou 

de “Lance polêmico”.

A vitória do R10 Score Vasco 

da Gama sobre o São Pau-

lo representou muito mais 

que os pontos conquista-

dos no NBB. Durante a par-

tida, o ala vascaíno Marqui-

nhos quebrou a marca dos 

9 mil pontos feitos no NBB.

Com 22 pontos conquista-

dos, ele chegou aos 9020 

pontos no torneio, ficando 
atrás apenas de Shamell, 

que tem 9266 pontos no 

NBB. “Voltar para ajudar o 

projeto do R10 Score Vasco 

é gratificante. Fico feliz de-

mais por essa trajetória lin-

da no NBB”, disse.

O Botafogo confirmou 
que realizará um jogo-

-treino no próximo sába-

do (15) contra o Cruzeiro, 

no Estádio Olímpico Nil-

ton Santos. A partida será 

fechada ao público e não 

terá transmissão.

No outro finalista, o Flumi-
nense vê German Cano fo-

cado em quebrar um recor-

de pessoal. O Flu pode virar 

o clube pelo qual fez mais 

gols. Faltam menos de 30 

para superar os 129 do In-

dependiente Medellín.

Reuters/Folhapress

Rebeca Andrade valorizou a mãe

CORREIO NO MUNDO

Feminismo

Sarampo I Sarampo II

Tiroteio

SAÚDE DO PAPA

O papa Fran-

cisco teve uma 

noite tranquila e 

continua em re-

pouso, informou 

o Vaticano neste 

domingo (9). A 

Santa Sé divul-

gou um curto 

comunicado so-

bre a condição do 

papa, como sempre 

faz pelas manhãs desde a internação do pontífice. “A noi-
te foi tranquila e o papa mantém seu repouso”, informou 

o Vaticano. Um dia antes, o Vaticano divulgou boletim 

médico informando que o papa tem melhora gradual: “As 

condições clínicas do Santo Padre permaneceram está-

veis nos últimos dias e, consequentemente, demonstram 

uma boa resposta à terapia. Há, portanto, uma melhoria 

gradual e ligeira”. O papa permaneceu sem febre, ainda 

segundo o boletim médico. De acordo com o Vaticano, a 

troca gasosa melhorou e os exames hematoquímicos e os 

hemogramas estão estáveis. Francisco está internado há 

três semanas com pneumonia bilateral. A saúde do pontí-

fice tem alternado entre pioras e leves melhoras, mas nos 
últimos dias ele não apresentou novos quadros de insufi-

ciência respiratória, nem teve febre.

Fundada em 1975 por aca-

dêmicas britânicas, em 

Londres, a Feminist Library 

dedicou seu acervo a estu-

dar, arquivar e documentar 

a história do movimento 

feminista mundial. O acer-

vo conta com mais de 7 mil 

livros e 2 mil jornais.

Um surto de sarampo que 

vem se espalhando no 

sudoeste dos EUA matou 

duas pessoas e infectou 

mais de 200, levando a 

agência de saúde a emitir 

uma advertência de via-

gem. Com dados de sexta 

(7), já são 208 infectados.

O Novo México e o Texas 

informaram uma morte, 

cada. Nenhum dos dois es-

tava vacinado. O do Novo 

México testou positivo para 

sarampo em teste póstu-

mo. Essas foram as primei-

ras mortes por sarampo 

nos EUA desde 2015.

No Canadá, três homens 

entraram em um bar de 

Toronto e abriram fogo 

“indiscriminadamente” 

contra as pessoas, deixan-

do 12 mortos, no total. As 

investigações estão em 

curso, mas ninguém foi 

preso até o momento.

Reuters/Folhapress

Em Roma, fiéis oram pelo Papa

Mais de 340 mortos na Síria

Piscina de onda na Olimpíada

Segundo ONG, os alauitas vêm sendo mortos por forças do governo

Italo Ferreira faz lobby pelo uso da tecnologia nos Jogos Olímpicos

Nos últimos dias, forças de se-
gurança da Síria e homens arma-
dos ligados ao governo mataram 
mais de 340 civis, a grande maio-
ria deles da minoria alauita, disse 
no sábado (8), à agência de notí-
cias Reuters, Rami Abdulrahman, 
membro do OSDH (Observató-
rio Sírio de Direitos Humanos).

Os incidentes ocorreram após 
quinta (6), quando apoiadores 
do ex-ditador Bashar al-Assad, 
deposto em dezembro após uma 
rebelião das forças ora no poder, 
atacaram agentes de segurança 
na cidade litorânea de Jableh, de 
acordo com as autoridades locais.

No dia seguinte, as forças de 
segurança iniciaram operações 
de busca na área de Latakia, um 
reduto da minoria alauita - ramo 
do islamismo que representa 9% 
da população do país e ao qual 
Assad e sua família pertencem. A 
repressão, no entanto, matou ao 
menos 340 civis na região costei-
ra, incluindo mulheres e crianças.

A ONG, que tem uma rede 
de informantes locais, afirmou 
que esses civis foram executados 

por “motivos confessionais” por 
agentes de segurança e com-
batentes pró-governo, e que 
também houve “saque de casas 
e propriedades”. Os últimos in-
cidentes elevam o número de 
mortos desde quinta-feira para 
553, incluindo 93 membros das 
novas forças de segurança e 120 

combatentes pró-Assad.
Um membro do aparato de 

segurança sírio afirmou à agên-
cia de notícias estatal Sana que 
mídia estatal síria afirmou que 
houve atos criminosos, mas eles 
foram isolados e cometidos por 
multidões desorganizadas em re-
taliação ao “assassinato de vários 

membros da polícia e das forças 
de segurança. Ele disse ainda que 
estava trabalhando para lidar com 
os incidentes.

Depoimentos de crimes con-
tra civis alauitas se multiplicaram 
nas redes sociais nas últimas ho-
ras, embora as agências de notícias 
não tenham conseguido verificar 
independentemente os relatos.

Uma ativista, por exemplo, es-
creveu que sua mãe e seus irmãos 
foram “massacrados em casa”, en-
quanto vários moradores de Bani-
yas e Tartus, mais ao sul, fizeram 
apelos urgentes por proteção. O 
OSDH e outras fontes publica-
ram vídeos nesta sexta-feira (7) 
mostrando dezenas de corpos 
empilhados no pátio de uma casa 
e várias mulheres chorando nas 
proximidades.

A Síria é formado por diversas 
comunidades, sunita, curda, cris-
tã, drusa, e uma delas, os alauitas, 
estavam fortemente representa-
dos no aparato militar e de segu-
rança nos mais de 50 anos que 
a família Assad esteve no poder, 
com Hafez e depois com Bashar.

por Guilherme Dorini 

(Folhapress)

Italo Ferreira, campeão olím-
pico e mundial, tem uma nova 
paixão: as piscinas de ondas. 
Atual vencedor da etapa do Mun-
dial na piscina em Abu Dhabi, o 
brasileiro é um dos surfistas que 
mais investe tempo nas novas 
tecnologias, aproveitando a pre-
visibilidade das ondas artificiais 
para aprimorar sua performance.

Em uma entrevista exclusi-
va à reportagem, realizada no 
São Paulo Surf Club, o surfista 
compartilhou como a evolu-
ção das piscinas tem impacta-
do seu treino e a sua visão sobre 
o futuro do surfe, incluindo a 
possibilidade de a modalidade 
ser disputada em uma piscina 
de onda nas Olimpíadas de 
Los Angeles, em 2028.

“Eu venho de uma vitória em 
Abu Dhabi, e é claro que não se 

descarta uma piscina de onda nas 
Olimpíadas. E é legal porque eu 
já vou ter me preparado bastan-
te”, disse Italo Ferreira.

Nos últimos anos, Italo tem 
investido bastante em treinos 
em piscinas, o que tem se torna-

do uma verdadeira paixão para 
ele. O brasileiro explicou como 
esse tipo de treino tem se mos-
trado cada vez mais relevante 
para a evolução de seu surfe.

“Eu venho me dedicando 
muito nos últimos anos a pis-

cinas de ondas, é uma das mi-
nhas paixões agora”, continua 
Italo Ferreira.

“É legal que no mundo 
a gente está tendo grandes 
projetos e cada vez as pisci-
nas vão ganhando mais for-
ça, tendo novas ondas, desa-
fiando cada vez mais quem 
pratica esse esporte, dando 
oportunidade às pessoas que 
nunca sonharam em ficar em 
pé numa prancha ou tinham 
desejo, mas não tinha opor-
tunidade”, comentou.

Entre os picos mais tradicio-
nais da região de Los Angeles, 
Trestles e Huntington Beach são 
os favoritos, mas para Italo a pis-
cina de onda seria a escolha ideal:

“Piscina, sem dúvida! Não 
tem como colocar as outras. 
É só colocar uma finalização 
de aéreo no final, porque aí [a 
onda] fica completa!”, concluiu 
Italo Ferreira.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ WSL

Assassinatos de civis geraram protestos em Damasco

Italo foi o 1º medalhista de ouro da história olímpica do surfe

Washington vai remover marco antirracista 
Diante de ameaças do pre-

sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de interferir 
na gestão de Washington e em 
meio a uma ofensiva de repu-
blicanos, a prefeita da capital, 
a democrata Muriel Bowser, 
anunciou que pretende fazer 
uma mudança num dos mar-
cos da cidade.

Bowser afirmou nesta sema-
na que deve remover a inscrição 
“Black Lives Matter” (Vidas 
Negras Importam) feita no as-
falto de uma via nas redondezas 
da Casa Branca.

A arte foi pintada em 
2020, durante os protestos 
por justiça racial nos EUA, 
numa praça que também rece-
beu a alcunha de Black Lives 
Matter e se tornou um dos 
pontos turísticos e símbolo de 
resistência da capital.

Sem dar detalhes, Bowser 
informou nas redes sociais que 
vai repintar a praça como parte 
de um projeto para celebrar os 
250 anos da capital, comemo-
rados no ano que vem. Disse 
ainda que a praça não pode ser 
um motivo para o que chamou 

de distrações, em aparente refe-
rência às tentativas de Trump 
de gerir a cidade e de investidas 
de republicanos de interferir 
no Distrito de Colúmbia. Na 
última segunda-feira (3), o de-
putado Andrew Clyde, repu-
blicano da Geórgia, apresentou 
um projeto de lei exigindo que 
Washington repintasse e tro-
casse o nome da praça sob pena 
de perder um financiamento 
milionário em transporte.

O anúncio de que o Black 
Lives Matter seria removido 
ocorreu no dia seguinte. “O 

mural inspirou milhões de pes-
soas e ajudou nossa cidade a 
passar por um período muito 
doloroso, mas agora não pode-
mos nos dar ao luxo de sermos 
distraídos por interferências 
congressionais sem sentido”, es-
creveu Bowser nas redes sociais. 
“Os impactos devastadores dos 
cortes de empregos federais de-
vem ser nossa principal preo-
cupação.” Não está claro ainda 
é se a praça onde fica a pintura 
também terá o nome alterado.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)

O presidente da FIFA Gian-
ni Infantino apontou, em con-
versa com Donald Trump, pre-
sidente dos EUA, os favoritos 
ao título do Super Mundial de 
Clubes. A competição será nos 
Estados Unidos entre 14 de ju-
nho e 13 de julho.

Questionado por Trump, 
Infantino apontou Real Ma-
drid, Manchester City, Bayern 
de Munique e PSG como os 
principais candidatos. Os pre-
sidentes se reuniram no Salão 
Oval da Casa Branca na última 
sexta, e o mandatário da FIFA 
apresentou o troféu do Super 

Mundial a Trump.
“Real Madrid, Manchester 

City, Bayern de Munique, os 
alemães, PSG, os franceses. Os 
maiores estão sempre lá, e esses 
clubes são multinacionais, têm 
jogadores de todos os países”, 
disse Infantino.

Entre os citados, apenas o 
PSG enfrentará um brasileiro 
na fase de grupos. Os franceses 
estão no Grupo B, que conta 
com Botafogo, Atlético de Ma-
dri e Seatle Sounders.

Além disso, City e Real po-
dem se enfrentar logo nas oita-
vas de final. 

presidente da FIFA aponta os favoritos
FIFA

Gianni Infantino apontou seus favoritos no Supermundial
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Após vários anos com jeito de 
abandonado, Setor Comercial 
Sul inicia a sua revitalização

O Setor Comercial Sul 
(SCS) tem passado os 
últimos anos com ar de 

abandono – apesar das inúmeras 
obras de revitalização que vêm 
sendo feitas por lá pelo Gover-
no do Distrito Federal. Já foram 
investidos pelo menos R$ 10,4 
milhões, desde 2022. 

Um dos primeiros locais con-
solidados na Nova Capital, refe-
rência no DF quando se falava 
em atividades comerciais e pres-
tação de serviços, e que abrigou 
grandes escritórios de advocacia, 
bancos e sedes de empresas, por 
onde circulavam pelo menos 150 
mil pessoas por dia, o SCS ago-
ra só ganha algum agito nos dias 
de Carnaval, quando se torna o 
“Setor Carnavalesco Sul” e abriga 
alguns blocos da folia. 

Logo após a pandemia da 

Covid-19 (em 2021), um levan-
tamento feito pelo Sindicato do 
Comércio Varejista (Sindivarejis-
ta) indicou que o SCS tinha pelo 
menos 101 lojas fechadas e 680 
salas sem funcionar. Das seis qua-
dras do setor, a mais afetada era a 
quadra 2, com 29 lojas sem operar. 

“Brasilianas” não encontrou 
nenhum novo censo do local. Mas 
ainda há pelo menos 10 prédios 
totalmente desocupados no SCS, 
segundo empresários do setor. 

Mas esses mesmos empresá-
rios indicaram que, nos últimos 
dois anos, houve uma redução 
de aproximadamente 20% no 
número de imóveis desocupados. 

Para isso, se valem de dados 
de um levantamento (informal) 
de que há, hoje, 795 imóveis sem 
ocupação contra 962 de uma 
pesquisa anterior. “Pelo que pa-

rece, está havendo sim uma reo-
cupação”, afi rmou à “Brasilianas” 
um analista econômico que aten-
de o setor empresarial. 

E esse mesmo analista até su-
gere: é hora de investir lá. “O pre-
ço do aluguel ainda está módico. 
A hora de investir é agora, por-
que num futuro breve vai se tor-
nar um importante polo, como 
nos grandes centros do mundo 
afora”, complementa.

Rol de reivindicações
Entre as principais queixas 

dos comerciantes (e explicações 
para a desistência dos negócios 
no SCS) estão a falta de esta-
cionamentos. Os empresários 
pleiteiam a implantação da 
Zona Verde, com o rodízio e 
cobrança pelas vagas. O GDF 
já sinalizou com uma licitação 
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creches e instituições de edu-
cação de nível técnico, entre 
outras. Ao todo, são aproxi-
madamente 300 novas ativi-
dades comerciais permitidas. 

Atualmente, estima-se que 
aproximadamente 50 mil pes-
soas trabalhem no local. Para 
estimular que mais empresas 
abram suas portas no SCS, 
Ovídio Maia disse que os em-
presários têm feito reivindica-
ções pontuais, como a da redu-
ção do IPTU. 

“Já apresentamos a pauta 
para o GDF. Seriam benefícios 
fi scais para quem está no Setor 
Comercial Sul e para quem 
quer se instalar (aqui) também. 
Por exemplo, o pagamento de 
50% no IPTU e a redução do 
ISS e do ICMS por um perío-
do de 3 a 5 anos”, explicou. 

Segundo o presidente do Se-
covi, os empresários defendem 
que os recursos arrecadados pe-
las empresas do SCS sejam in-
vestidos no próprio setor. “ Ou 
seja, não irá gerar custos para o 
GDF e trará benefícios para to-
dos”, explica o empresário. 

E completa: “Temos cer-
teza de que essas ações trarão 
muitas empresas para o local 
e diminuirão os problemas de 
roubo, assalto, depredação, 
venda e consumo de drogas no 
local feitos pelos trafi cantes e 
por alguns moradores de rua.”

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

A transformação promovida pelo GDF no Setor Comercial 
Sul teve início na Quadra 3, em junho de 2022

William França brasilianas.cm@gmail.com

Senac-DF inaugura no SCS seu maior centro de educação profi ssional
Atividades no recém-reformado Edifício Miguel Setembrino irão atender até 5 mil estudantes por ano, com 30 cursos

Com base nessa nova 
legislação, de 2023, é que 
o Senac-DF inaugura no 
próximo dia 24 de março o 
Centro de Educação Profi s-
sional Miguel Setembrino, 
sua maior unidade de edu-
cação profi ssional no DF. 
Terá estrutura moderna e 
capacidade para atender até 
5 mil estudantes em cursos 
voltados para as áreas de 
gastronomia, turismo, saú-
de e bem-estar. 

Localizado na Quadra 4 
do Setor Comercial Sul, o 
novo centro ocupa o antigo 
Edifício Centro-Oeste, de 
nove pavimentos e 6.180m² 
- que foram totalmente re-
formados. A revitalização 
incluiu o retrofi t da fachada 
e a construção de salas de 
aula e de laboratórios de úl-
tima geração. 

“Essa nova unidade con-
solida o Senac-DF como 
referência em educação pro-
fi ssional e em um dos agen-
tes da transformação do Se-

Divulgação/Senac-DF

O novo 
centro de 
educação 

profi ssional 
do Senac-

DF será 
inaugurado 

dia 24

Senac dá o impulso com seu maior centro de 
educação profi ssional no DF. Número de imóveis 
sem ocupação tem redução (estimada) de 20% em 
um ano. ‘Hora de investir é agora’, afi rma analista

internacional para realizar esse 
serviço - por ora, paralisada. 

Outro ponto é a insegurança 
(ou a sensação dela), causado em 
boa parte pela presença ostensiva 
de moradores de rua (que se insta-
lam em frente às lojas, e não podem 
ser removidos) e da velha e famosa 
prostituição noturna na área. 

Há queda no número de 
ocorrências policiais no local – a 
maioria, hoje, envolve brigas e 
confusões justamente com os mo-
radores de rua (muitos usuários 
de drogas). Também reduziu o 
número de furtos, mas (talvez) se 
deva justamente pela redução de 
público circulante. Sem pedestres, 
sem assaltos. 

“Estou no Setor Comercial 
Sul desde 1987. Realmente, aqui 
está passando por um problema 
social”, disse à “Brasilianas” o pre-
sidente do Sindicato da Habita-
ção do DF (Sicovi-DF), Ovídio 
Maia. Mas ele aponta as mudan-

ças nas regras de ocupação do se-
tor como a esperança para que o 
local revigore. 

“Com os investimentos na 
requalifi cação que está sendo 
feita pelo governo do DF, e pela 
ampliação dos usos no setor, cer-
tamente atrairá muitas empresas”, 
afi rma o empresário. “Haja visto 
toda a infraestrutura existente: 
metrô, ônibus que atendem todo 
o DF e Entorno, além de fi bra óp-
tica e a excelente localização - fi ca 
no coração de Brasília.” 

E completa: “Temos certeza 
de que o coração do Setor Comer-
cial Sul voltará a pulsar. Estamos 
otimistas”, concluiu Ovídio Maia.

Pedido de isenções 
localizadas

Em maio de 2023, o GDF e a 
Câmara Legislativa tornaram lei 
a proposta que ampliou o núme-
ro de atividades no local, permi-
tindo a instalação de faculdades, 

Divulgação/Secti-DF

Novo espaço é aberto ao público que quiser conhecer 
ações de inovação desenvolvidas pelo GDF

Espaço de Inovação já 

em atividade no SCS

Está em funcionamento, 
desde o início deste ano, o 
Espaço de Inovação, locali-
zado no Edifício Toufic, na 
Quadra 2 do Setor Comer-
cial Sul. 

“A nossa vinda para o Se-
tor Comercial Sul tem o ob-
jetivo de criar um espaço que 
pretende modifi car o Distrito 
Federal e integra o conjunto 
de ações do GDF”, afi rmou o 
titular da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 

(Secti-DF), Leonardo Reis-
man. “O nosso intuito é in-
centivar o desenvolvimento 
da região por meio da tecno-
logia e da inovação.”

Aberto ao público, o local 
tem o objetivo de levar inova-
ção e tecnologia para a área 
central de Brasília.

Com aproximadamente 
300 metros quadrados, abri-
ga podcast, área de games e 
espaço de trabalho para em-
preendedores.

Pesquisa sobre cenário atual do SCS está em curso
Divulgação/Secti-DF

  A Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(Secti-DF) lançou, pouco 
antes do Carnaval, a pesquisa 
‘Polo Criativo Tecnológico 
do Setor Comercial Sul’. A 
iniciativa tem como objetivo 
diagnosticar o cenário atual 
do SCS, desenvolver um 
modelo urbanístico digital e 
físico e criar uma plataforma 
de suporte à estruturação e 
implementação do Polo Tec-
nológico Criativo.

O estudo será executado 
e coordenado por pesquisa-
dores do Programa de Pós-
-Graduação em Economia 
Criativa da Universidade Ca-
tólica de Brasília (UCB) em 
parceria com pesquisadores de 
urbanismo da Universidade de 
Brasília (UnB). A pesquisa faz 
parte de um conjunto de ações 
estratégicas do GDF voltadas 
para a reforma da área central 
de Brasília.

Para o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do 

DF, Leonardo Reisman, essa 
iniciativa representa um marco 
na transformação do Setor Co-
mercial Sul: “Nosso objetivo é 
resgatar o potencial econômico 
e inovador dessa região, crian-
do um ecossistema que conecte 
tecnologia, criatividade e em-
preendedorismo. Com essa pes-
quisa, damos o primeiro passo 
para transformar o SCS em um 

verdadeiro polo de inovação, 
impulsionando oportunidades 
e gerando impacto positivo para 
toda a cidade”.

Além de consolidar o Setor 
Comercial Sul como um hub 
de inovação e empreendedo-
rismo de base tecnológica e 
criativa, o projeto visa a impul-
sionar o crescimento sustentá-
vel da região, gerar empregos, 

atrair novos investimentos e 
construir um ambiente dinâ-
mico para atividades ligadas à 
economia criativa.

O estudo fará um diagnós-
tico do setor e também propo-
rá um sistema de governança e 
um modelo de negócio para a 
implantação do Polo Criativo, 
envolvendo todos os agentes e 
lideranças locais no processo.

A pesquisa 
vai traçar 
um cenário 
atual do 
SCS e 
projetar 
um modelo 
urbanístico 
digital e 
físico 

tor Comercial Sul numa região 
estratégica para os setores de 
comércio e serviços da Capital 
Federal”, afi rma a entidade. 

Para o presidente do Siste-
ma Fecomércio-DF, José Apa-
recido Freire, a inauguração 
reforça o compromisso da insti-
tuição com o desenvolvimento 
do DF e com a revitalização do 
Setor Comercial Sul. 

“O Senac-DF amplia sua 
presença na região e oferece 
oportunidades reais, além de 
investir não apenas na qualifi ca-
ção profi ssional, mas também na 
valorização do Setor Comercial 
Sul, que tem um imenso poten-
cial econômico e cultural para a 
cidade”, afi rma o dirigente. 

Ainda este ano, o Senac-
-DF pretende inaugurar a re-
forma que está fazendo numa 
outra unidade sua, também no 
Setor Comercial Sul. O Edifí-
cio Jessé Freire, na Quadra 6, 
que abriga os cursos ligados 
à Tecnologia da Informação, 
está passando também por 
uma completa.

Cursos são inovadores
Para o diretor regional do 

Senac-DF, Vitor Corrêa, a nova 
unidade representa um avanço 
na qualidade do ensino profi s-
sional. “Nosso objetivo é formar 
profi ssionais altamente qualifi -
cados para suprir as necessidades 
do mercado, com equipamentos 
modernos e um ambiente de 
aprendizado inovador, garan-
tindo que nossos alunos saiam 

prontos para os desafi os do mun-
do do trabalho”, explica. 

O novo centro terá mais de 30 
cursos profi ssionalizantes, sendo 
10 voltados para gastronomia e 15 
para a área da saúde. As aulas co-
meçam nesta segunda (10), com a 
participação de 90 instrutores. A 
cerimônia ofi cial de inauguração 
será no dia 24 de março, às 16h. 

Entre as novidades do novo 
prédio, destaca-se o curso de ca-

mareira(o), voltado para a cres-
cente demanda do setor de turis-
mo, além dos laboratórios de alta 
fi delidade na área de saúde, nos 
quais os alunos terão contato dire-
to com tecnologias de ponta para 
uma formação prática e efi ciente.

Homenagem ao pioneiro
Pioneiro do comércio e do 

mercado imobiliário no DF, 
Miguel Setembrino Emery de 

Carvalho dá nome à nova 
unidade do Senac-DF. 

Pioneiro em Brasília, 
nascido no Espírito Santo, 
Miguel Setembrino chegou 
em 1966 e logo deixou sua 
marca na Capital Federal. 
Advogado com atuação no 
Direito do Trabalho, Tri-
butário e Cível, foi um dos 
grandes nomes do sindica-
lismo patronal e do setor 
imobiliário. 

Fundador da Federação 
do Comércio do DF (Feco-
mércio-DF) e do Sindicato 
das Imobiliárias (Secovi-
-DF), teve papel fundamen-
tal na estruturação dessas 
entidades, garantindo repre-
sentatividade para empresá-
rios e trabalhadores. 

“Brasiliense de coração, 
Miguel Setembrino Emery 
de Carvalho dedicou sua 
vida ao desenvolvimento de 
Brasília e à defesa dos inte-
resses da classe empresarial”, 
afi rma o Senac-DF, ao expli-
car a homenagem.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) recebeu na última 
sexta-feira (7) a manifestação 
das defesas de 26 dos 34 de-
nunciados pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) no 
inquérito sobre a acusação da 
trama golpista ocorrida duran-
te o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

O prazo para a maioria dos 
acusados entregar a defesa es-
crita terminou ontem (6). 

As demais manifestações 
foram recebidas na última sex-
ta-feira (7).

O prazo de 15 dias para as 
manifestações começou a con-
tar nos dias 19 e 20 de feverei-
ro, quando os acusados foram 
notificados sobre a denúncia.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou, sob a 
relatoria do ministro Aroldo 
Cedraz, acompanhamento na 
modalidade operacional com 
o objetivo de fiscalizar a estru-
turação da Autoridade Nacio-
nal de Segurança Nuclear, au-
tarquia federal criada pela Lei 
14.222/2021.

A finalidade institucional 
da Autoridade Nacional de Se-
gurança Nuclear é monitorar, 
regular e fiscalizar a segurança 
nuclear e a proteção radiológica 
das atividades e das instalações 
nucleares, materiais nucleares e 
fontes de radiação no território 
nacional, nos termos da Políti-
ca Nuclear Brasileira e diretri-
zes do governo federal.

 A busca pela igualdade 
plena de direitos e por uma 
maior presença feminina nos 
diversos espaços de uma socie-
dade democrática é o tema de 
vídeo produzido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) em 
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, comemora-
do neste 8 de março.    

“Nós não estamos pedindo 
mais direitos; nós queremos a 
efetividade jurídica e social dos 
direitos”, afirma a presidente 
do TSE, ministra Cármen Lú-
cia, no vídeo. A homenagem 
da Justiça Eleitoral destaca as 
vozes de mulheres de todas as 
idades que lutam para ampliar 
sua participação nos diversos 
espaços da sociedade.   

STF recebeu 
defesas de 
26 dos 34 
denunciados

autoridade 
Nacional de 
Segurança 
Nuclear

luta das 
mulheres por 
mais espaços 
na sociedade

STF TCU TSE

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
formou, nesta sexta-feira (7), 
maioria de votos para manter a 
suspensão da rede social Rum-
ble no Brasil.

O colegiado decide se re-
ferenda a decisão individual 
do ministro Alexandre de Mo-
raes que, no dia 21 de feverei-
ro, suspendeu as atividades da 
empresa após a constatação de 
que o Rumble está sem repre-
sentante no país.

Conforme documentos 
que constam nos autos, os 
advogados da empresa renun-
ciaram ao mandato e novos 
representantes não foram indi-
cados.  Faltam os votos de Cár-
men Lucia e Luiz Fux. 

Maioria para 
manter 
suspensão da 
rede Rumble

STF

CORREIO NACIONAL

Casos e mortes por covid

Alerta para síndromes respiratórias

Exposição virtual 

59% das matrículas na educação

Cobrança por racismo no futebol

O Ministério da Saúde 

confirmou o primeiro caso 
de infecção pela cepa 1b 
da mpox no Brasil. Se-

gundo a pasta, a paciente, 
uma mulher de 29 anos 
que mora na região me-

tropolitana de São Paulo, 
teve contato com um fa-

miliar que esteve na Re-

pública Democrática do 
Congo, país que enfrenta 
surto da doença.

Em nota, o ministério 
informou que o caso no 
Brasil foi confirmado labo-

ratorialmente, por meio da 
realização de sequencia-

mento para caracterizar o 

agente infeccioso. O exa-

me permitiu a obtenção 
do genoma completo que, 
segundo a pasta, é muito 
próximo aos de casos de-

tectados em outros países.
“Até o presente mo-

mento, não foram iden-

tificados casos secun-

dários. A equipe de 
vigilância municipal 
mantém o rastreamento 
de possíveis contatos”.

Ainda de acordo com 
o ministério, a OMS já foi 
informado sobre o caso e 
a pasta solicitou o reforço 
da rede de vigilância epi-
demiológica.

Cinco anos após o pri-
meiro caso de covid-19 
no Brasil, o país apresen-

ta os menores números 
de casos e óbitos. Em 
2024, as secretarias esta-

duais de saúde notifica-

ram 862.680 casos, uma 
redução de 54,1% em 
comparação com 2023, 
quando foram notifica-

dos 1.879.583 casos; e de 
93,8% em comparação 
com 2022. Os óbitos ti-
veram redução de 59,6% 
em 2024 na comparação 
com 2023 e de 92% em re-

lação aos dados de 2022. 
As secretarias notifica-

ram 5.959 óbitos em 2024, 
14.785 óbitos em 2023 e 
74.797 óbitos em 2022.

Das 11 unidades da Fe-

deração que formam as 
regiões Norte e Centro-

-Oeste, oito apresentam 
incidência de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) em níveis de alerta 
ou risco nas últimas duas 
semanas.

A informação faz parte 
do boletim semanal Info-

Gripe, divulgado nesta 

sexta-feira (7) pela Fun-

dação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz), que traz dados até 
1º de março.

A SRAG é uma com-

plicação marcada por 
grande dificuldade para 
respirar, sensação de peso 
no peito e queda no nível 
de saturação, entre outros 

sintomas. O tratamento 
precisa de hospitalização.

A Exposição virtual “Fe-

minismo, ciência e políti-
ca” traz ao público a his-

tória das conquistas dos 
direitos das mulheres ao 
longo do século XX. Tem 
como eixo principal o fun-

do “Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino”, 
acervo documental sob 
guarda do Arquivo Nacio-

nal e chancelado com o 

selo Memória do Mundo 
(nacional e internacional) 
da UNESCO, complemen-

tada por documentos de 
outros fundos da institui-

ção. A exposição compre-

ende ainda um espaço 
educativo que visa pro-

porcionar a professores e 
estudantes um panorama 
ampliado do período, a 
partir do século XX.

O Dia Internacional das 
Mulheres é celebrado no 
sábado, 8 de março. Nessa 
data, o Ministério da Edu-

cação celebra a presença 
das mulheres na educa-

ção superior no Brasil, 
que representam 59,1% 
(5,9 milhões) das cerca de 
10 milhões de matrícu-

las nesse nível de ensino. 
Ao considerar o total de 

ingressantes no ensino 

superior (5 milhões), elas 
correspondem a 59,4% 
(2,9 milhões). Os números 
são do Censo da Educa-

ção Superior 2023, edição 
mais recente da pesquisa 
estatística divulgada pela 
pasta e pelo Instituto Na-

cional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

O Ministério do Esporte 
e o Ministério da Igual-
dade Racial encaminha-

ram, nesta sexta-feira (7), 
um ofício à Conmebol 
solicitando providências 
urgentes sobre os atos 
de injúria racial sofridos 
pelos jogadores Figueire-

do e Luighi, do Palmeiras, 
durante a partida da Copa 

Libertadores Sub-20 con-

tra o Cerro Porteño, no 
Estádio Gunther Vogel, no 
Paraguai. Segundo rela-

tos e imagens divulgadas 
pela imprensa, um torce-

dor imitou um macaco 
em direção a Figueiredo, 
enquanto Luighi foi cha-

mado de “macaco” por 
torcedores adversários. 

Gov.br

Mulher teve contato com familiar que visitou a África

Saúde confirma primeiro 
caso de nova cepa de mpox

Anvisa aprova insulina 
semanal para tratar diabetes

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou a primeira insu-
lina semanal do mundo para 
o tratamento de pacientes 
adultos com diabetes tipo 1 e 
2 no Brasil. Trata-se da medi-
cação Awiqli, produzida pela 
farmacêutica Novo Nordisk. 
Apesar da aprovação, não há 
data prevista para lançamen-
to no país.

Em nota, o fabricante in-
formou que a aprovação foi 
baseada em resultados do 
programa de ensaios clínicos 
Onwards, que demonstrou a 
eficácia do remédio no con-
trole dos níveis de glicose em 
pacientes com diabetes tipo 1, 
alcançando controle glicêmico 
comparável ao da insulina ba-
sal de aplicação diária.

“Pacientes que utilizaram 
icodeca mantiveram níveis 
adequados de glicemia ao lon-
go da semana com uma única 
injeção.”

Ainda de acordo com os 
estudos, a insulina icodeca 
também demonstrou seguran-
ça e controle glicêmico eficaz, 
comparável ao das insulinas 
basais diárias em pacientes 
com diabetes tipo 2.

“A insulina icodeca per-
mitiu um controle estável 
da glicemia ao longo da se-
mana com uma única inje-
ção semanal, sendo eficaz 
em pacientes com diferentes 
perfis, incluindo aqueles com 
disfunção renal. Em ambos 
os casos, a segurança foi um 
fator determinante e Awiqli 
não demonstrou aumento 
significativo de eventos ad-
versos graves, incluindo hi-
poglicemia.”

Entenda

De acordo com a Novo 
Nordisk, a insulina semanal 
icodeca já foi aprovada para 
adultos com diabetes tipo 1 e 2 
pela Agência Europeia de Me-
dicamentos (EMA, na sigla em 
inglês) e em países como Aus-
trália, Suíça, Alemanha, Japão e 
Canadá.

Na China, a medicação foi 
aprovada para o tratamento de 
diabetes tipo 2 em adultos. 

“Os pedidos também já fo-

ram submetidos ao FDA [Food 
and Drugs Adminstration, 
agência reguladora norte-ame-
ricana] para avaliação”.

“Todos os medicamentos 
da Novo Nordisk devem ser 
vendidos sob prescrição e o 
tratamento deve sempre ser 
indicado e acompanhado por 
um médico habilitado. Não 
há data prevista de lança-
mento do produto no Brasil”, 
concluiu a farmacêutica no 
comunicado.

Trata-se da medicação Awiqli, da farmacêutica Novo Nordisk
Divulgação

O programa de ensaios clínicos Onwards demonstrou a eficácia do remédio 

O governo federal planeja 
inaugurar ao menos mais uma 
unidade da Casa da Mulher 
Brasileira e outros quatro cen-
tros de Referência da Mulher 
Brasileira (CRMB) até o fim 
deste mês de março.

Viabilizadas por meio de 
parcerias com estados e muni-
cípios, as inaugurações durante 
o chamado Mês das Mulheres 
vão possibilitar a ampliação da 
rede nacional de apoio a mu-
lheres em situação de violência, 
oferecendo serviços especiali-
zados e atendimento humani-
zado integrado.

Prevista para começar a 
funcionar no próximo dia 28, 
a Casa da Mulher Brasileira 
de Palmas (TO) será a décima 
primeira unidade do programa 
federal Mulher Viver Sem Vio-
lência, criado em 2013, refor-
mulado em 2019 e retomado 
em 2023.

Com mais de 1 mil metros 
quadrados de área construída a 
um custo de R$ 6,75 milhões, a 
unidade tocantinense se soma-
rá às Casas da Mulher Brasileira 
que já funcionam em Ananin-

deua (PA), Boa Vista, Ceilân-
dia (DF), Curitiba, Fortaleza, 
Salvador, São Luís, São Paulo, 
Teresina e de Campo Grande, a 
mais antiga delas, que comple-
tou dez anos em funcionamen-
to no início do mês passado.

Cada unidade da Casa da 
Mulher Brasileira reúne, em 
um único espaço, vários servi-
ços que o Poder Público ofe-
rece a mulheres em situação de 
violência, como acolhimento 
e triagem, apoio psicossocial e 
jurídico, alojamentos tempo-
rários (por até 48 horas), dele-

gacia de polícia especializada, 
defensoria pública, juizados e 
varas especializadas, serviços 
de saúde e brinquedoteca para 
crianças de 0 a 12 anos que 
acompanham as mães enquan-
to estas são atendidas.

De acordo com o Minis-
tério da Mulher, só em 2024, 
foram registrados 426,5 mil 
atendimentos nas dez unidades 
em funcionamento. Em 2023, 
foram pouco mais de 197 mil 
atendimentos. Ainda de acordo 
com a pasta, além da unidade 
de Palmas, há outras 31 em fase 

de implementação pelo país, 
incluindo outras três previstas 
para serem inauguradas ainda 
este ano: Aracaju; Macapá e 
Vila Velha (ES). 

O avanço das obras e outros 
detalhes sobre cada umas das 
unidades podem ser consul-
tados no Painel de Monitora-
mento, disponível na internet.

Assim como as casas, os 
Centros de Referência da Mu-
lher Brasileira oferecem aten-
dimento humanizado e multi-
profissional a mulheres vítimas 
de violência de gênero, com 
equipes de apoio psicossocial e 
jurídico.

Adaptados a pequenos e 
médios municípios, os centros 
de referência também forne-
cem orientação jurídica e en-
caminhamento para serviços 
médicos, Casas Abrigo e outros 
serviços da rede de apoio.

Desde 2023, sete unidades 
já foram inauguradas em Ci-
dade Ocidental (GO), Cruzei-
ro do Sul (AC), Hortolândia 
(SP), Japeri (RJ), Jataí (GO), 
Mossoró (RN) e Santo Antô-
nio do Descoberto (GO). 

Unidades de atendimento à mulher
 Governo de São Paulo/Divulgação

Em 2024, foram registrados 426,5 mil atendimentos
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A GoiásFomento liberou 
R$ 24,9 milhões em financia-
mentos para empresas lideradas 
por mulheres em 2024, de acor-
do com informações divulgadas 
pela Agência Cora Coralina.

No período, 607 contratos 
foram firmados com micro e 
pequenas empresas, além de 
microempreendedoras indivi-
duais (MEIs).

O crédito foi utilizado para 
investimentos e capital de giro.

Dos 1.608 clientes atendi-
dos pela agência no ano passa-
do, 763 eram mulheres, repre-
sentando 47,5% do total.

Ainda segundo a Agência, 
nos últimos seis anos, R$ 91,3 
milhões foram destinados a ne-
gócios sob comando feminino.

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MS) de Mato 
Grosso analisou óbitos por 
dengue e chikungunya no es-
tado, conforme divulgado pela 
Secretaria de Comunicação.

O estudo aponta que pes-
soas com mais de 50 anos e 
comorbidades, como hiper-
tensão, estão mais suscetíveis a 
complicações graves.

Todos os casos fatais de 
chikungunya em 2025 ocor-
reram em idosos com doenças 
preexistentes, sendo a hiperten-
são a mais comum.

Já os óbitos por dengue 
afetaram homens e mulheres 
acima de 50 anos, com históri-
co de diabetes, hepatopatias e 
doença renal.

Mato Grosso do Sul regis-
trou 3.801 casos prováveis de 
dengue em 2025, com 1.234 
confirmações, segundo boletim 
da Secretaria de Saúde (SES) 
divulgado na sexta-feira (07).

Três mortes pela doença fo-
ram confirmadas, e outras duas 
estão sob investigação. Os óbi-
tos ocorreram em Inocência, 
Três Lagoas e Nova Andradina.

Nos últimos 14 dias, o mu-
nicípio de Japorã apresentou 
alta incidência de casos, en-
quanto a cidade de Paraíso das 
Águas teve incidência média.

Além da dengue, foram re-
gistrados 2.448 casos prováveis 
de chikungunya, com 309 con-
firmações e uma morte em Dois 
Irmãos do Buriti.

Crédito 
impulsiona 
investimentos 
femininos

Boletim alerta 
para grupos 
de risco para 
dengue

Boletim 
registra 3,8 
mil casos de 
dengue

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do 
DF instituiu o programa Nosso 
Parlamento, que amplia ações 
de formação política e cidadã 
para estudantes.

A iniciativa, publicada no 
Diário da Casa de sexta-feira 
(7), é coordenada pela depu-
tada Paula Belmonte (Cidada-
nia). O programa inclui dois 
projetos: o Plenarinho Distri-
tal, para alunos da educação in-
fantil e fundamental, e o Parla-
mento Jovem Distrital, voltado 
ao ensino médio e superior.

O objetivo é estimular a 
participação política e a cons-
cientização sobre direitos e 
deveres. A proposta promove 
valores como respeito e coope-
ração, com métodos lúdicos.

Programa 
incentiva 
educação 
política

DISTRITO FEDERAL

DF: projeto impulsiona 
alunas à liderança

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) lançou, na sexta-
-feira (7), o projeto “Meninas 
em Ação”, uma iniciativa que 
visa fortalecer o protagonismo 
feminino entre estudantes da 
rede pública.

A ação, realizada em parce-
ria com as Secretarias da Mu-
lher e de Relações Internacio-
nais, oferece a 30 alunas do 3º 
ano do ensino médio a chance 
de ocupar, por um dia, cargos 
de mulheres que são referência 
no DF. O lançamento ocorreu 
durante o evento que apre-
sentou o calendário oficial do 
“Março Mais Mulher 2025”, no 
Palácio do Buriti.

O objetivo do projeto é am-
pliar as perspectivas profissio-
nais das jovens, incentivando-
-as a explorar diferentes áreas 
de atuação. A iniciativa faz par-
te de uma estratégia da Secreta-
ria de Educação para promover 
a igualdade de gênero e o em-
poderamento feminino. 

Durante o evento, autorida-
des destacaram a importância 

de ações que ajudem as estu-
dantes a ganharem confiança 
e a se prepararem para ocupar 
espaços de influência no futuro.

Além do “Meninas em 
Ação”, o calendário do “Mar-
ço Mais Mulher 2025” inclui 
mais de 300 atividades, como 
palestras, oficinas, campanhas 
de conscientização e eventos 
culturais e esportivos.

As ações, promovidas por 
órgãos do GDF e parceiros, 
buscam abordar temas como 
direitos das mulheres, equidade 
de gênero e combate à violên-
cia, segundo a Agência Brasília.

Entre os destaques estão ati-
vidades gratuitas no Zoológico, 
exposições e encontros interna-
cionais que celebram a lideran-
ça feminina.

A programação também 
prevê ações em escolas públicas, 
como palestras sobre carreiras e 
direitos, além de eventos como 
a Caminhada e Corrida das 
Mulheres e o V Encontro Inter-
nacional de Mulheres Líderes 
Latino-Americanas.

Consulta pública sobre 
novo parque no DF

O Instituto Brasília Am-
biental fará, na quarta-feira 
(12), uma consulta pública para 
debater a criação do Parque 
Distrital Pirá-Brasília, que re-
sultará da unificação da Área de 
Relevante Interesse Ecológico 
(Arie) Riacho Fundo e do Par-
que Ecológico dos Pioneiros.

O evento ocorrerá no salão 
comunitário da Candangolân-
dia, das 19h às 22h.

O estudo técnico e a pro-
posta de delimitação da nova 
unidade de conservação estão 
disponíveis para consulta no 

site do instituto.
A recategorização da Arie 

Riacho Fundo como parque 
distrital foi proposta após es-
tudos que indicaram a neces-
sidade de reforçar a proteção 
ambiental da área.

A mudança amplia as res-
trições de uso e tem como ob-
jetivo garantir a preservação da 
biodiversidade local.

Atualmente, a Arie permite 
atividades de uso sustentável, 
como educação e visitação, que 
poderão ser ajustadas conforme 
a nova classificação.

Divulgação/Brasília Ambiental

População pode opinar sobre a criação do Pirá-Brasília
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Doze paradas de ônibus 

do campus Darcy Ribeiro, 

na Universidade de Bra-

sília (UnB), receberam in-

tervenções artísticas por 

meio do projeto “Grafite 
no campus: lazer e direito 

à cidade”.

A iniciativa, que surgiu 

na disciplina Projeto Inte-

grador em Turismo I, do 

Centro de Excelência em 

Turismo (CET), envolveu 

quatro professores, 13 es-

tudantes e 21 artistas ur-

banos do Distrito Federal 

e entorno.

O trabalho explora téc-

nicas como graffiti, aqua-

rela e lambes, com o obje-

tivo de ampliar a conexão 

entre arte urbana e espa-

ços públicos.

Os desenhos abordam 

temas como mobilidade 

urbana, direito à cidade e 

inclusão, retratando práti-

cas de lazer e diversidade 

cultural.

A realização do pro-

jeto contou com apoio 

da Prefeitura do Campus 

(PRC), que viabilizou o uso 

das paradas, além da Se-

cretaria de Comunicação 

(Secom) e do Centro de 

Planejamento Oscar Nie-

meyer (Ceplan).

O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União), 

empossou 20 procurado-

res aprovados no último 

concurso da Procurado-

ria-Geral do estado. A ceri-

mônia ocorreu no Palácio 

Pedro Ludovico Teixeira. 

A nomeação faz parte de 

uma lista de 38 seleciona-

dos. Os profissionais atua-

rão na defesa jurídica.

A Agência de Regulação 

de Mato Grosso do Sul re-

alizou uma operação de 

fiscalização no transporte 
intermunicipal durante 

o Carnaval. Entre os dias 

28/2 e 5/3, foram feitas 235 

abordagens em rodovias 

e terminais. A ação resul-

tou em seis autuações e 

na apreensão de dois ve-

ículos irregulares.

O governo de Goiás entre-

gou, na última sexta-fei-

ra (7), máquinas para 23 

municípios em evento na 

Agência Goiana de Infra-

estrutura e Transportes. A 

iniciativa, conduzida pelo 

vice-governador Daniel 

Vilela (MDB), contou com 

recursos de emendas da 

bancada federal, soman-

do R$ 6,9 milhões.

O governo de Mato Gros-

so do Sul lançou um pro-

grama para formar disse-

minadores da educação 

fiscal. A iniciativa, em 
parceria com universida-

des e o Instituto Federal, 

capacita professores da 

rede pública para ensinar 

sobre tributação e trans-

parência nas escolas.

O rendimento médio das 

mulheres em Goiás atin-

giu R$ 2.730 no último tri-

mestre de 2024, o maior 

valor da série histórica 

desde 2012, segundo o 

Instituto Mauro Borges 

(IMB). Em comparação 

com o mesmo período 

de 2023, houve um cresci-

mento de 4,32%.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), re-

cebeu na sexta-feira (7) R$ 

14 milhões em maquiná-

rios adquiridos por meio 

de emendas do senador 

Vanderlan Cardoso (PSD). 

A entrega beneficiará 
com 38 máquinas que 

auxiliarão na manutenção 

do Aterro Sanitário.

A Secretaria da Mulher de 

Cuiabá (MT) promove um 

curso de panificação para 
mulheres juntamente da 

Secretaria de Assistência 

Social e o Senac. A capa-

citação gratuita será na 

Padaria Comunitária do 

Jardim Florianópolis. A 

primeira turma será nos 

dias 10/3 e 11/3 e a segun-

da em 17/3 e 18/3.

A Secretaria da Família e 

Juventude do DF realiza-

rá uma audiência pública 

em 26/3, às 14h, na sede 

da pasta, no Setor Comer-

cial Sul. O encontro apre-

sentará o estudo prelimi-

nar para a contratação de 

uma entidade sem fins lu-

crativos responsável pela 

execução do programa 

Jovem Candango.

A Polícia Civil de Mato 

Grosso esclareceu um 

caso de suposto furto de 

cachorros, em Cuiabá 

(MT). A investigação iden-

tificou que uma mulher, 
dona de uma ONG, resga-

tou os animais por acredi-

tar que haviam sido aban-

donados no domingo (2). 

Os cães haviam fugido de 

casa antes do ocorrido.

A Defensoria Pública do 

DF realizará, hoje (10), das 

8h às 16h, a 21ª edição 

do Dia da Mulher. Serão 

ofertados serviços como 

busca ativa escolar, va-

gas para os programas do 

Centro Olímpico, além de 

consultas médicas com o 

Sesc. A ação ocorrerá no 

Nuclão da Defensoria.

Divulgação/Secom-UnB

Projeto envolveu estudantes, artistas e coletivos do DF

Paradas do campus central
da UnB viram telas de arte

Convênio une acervos sobre 
obra de Lúcio Costa

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito 
Federal assinou um Acordo 
de Cooperação Técnica com 
a Casa da Arquitectura (CA), 
localizada em Matosinhos, 
Portugal. O acordo visa o com-
partilhamento dos acervos do 
arquiteto e urbanista Lúcio 
Costa, responsável pelo Plano 
Piloto de Brasília, guardados na 
instituição portuguesa, com os 
materiais do Arquivo Público 

de Brasília (ArPDF). Ambos 
os acervos serão digitalizados 
e disponibilizados em platafor-
mas online para facilitar o aces-
so e promover a pesquisa.

Ao Correio da Manhã, o 
diretor executivo da Casa da 
Arquitectuta , Nuno Sampaio, 
conta que, desde 2021 a ins-
tituição cuida de cerca de 11 
mil arquivos que foram doados 
à casa pela própria família de 
Lúcio Costa. Agora, explica, 
todos os arquivos são tratados 

e então transferidos, gradual-
mente, para o acervo digital.

O acordo sela esse compro-
misso e pretende tornar mais 
rápido o processo de digitali-
zação, que já está disponível 
no site português. Ainda, os 11 
mil arquivos serão comparti-
lhados para serem inseridos em 
plataforma própria.

“Esse processo envolve a 
recuperação dos materiais fí-
sicos por meio do tratamento 
arquivístico, que compreende 

ordenação, classificação, des-
crição e conservação. Após a 
estabilização dos documentos 
por meio de tratamentos pre-
ventivos, ocorre o comparti-
lhamento”, pontua.

Brasília

O Arquivo Público de Bra-
sília, por sua vez, está na posse 
de cerca de mil documentos, 
que serão compartilhados com 
Portugal. O coordenador de 
Arquivo Permanente, Hélio 
Junior, fala com orgulho dos 
arquivos raros e individuais.

“O Arquivo Público cus-
todia atualmente os projetos 
originais de Lucio no âmbi-
to da Novacap. Neste fundo 
documental, existem diversas 
fotos de momentos marcan-
tes como a conversa entre o 
urbanista e [o presidente] Jus-
celino [Kubitschek]” no meio 
do cerrado onde mais tarde se 
construiria Brasília.

Além disso, o arquivista 
destaca que o acordo é uma 
oportunidade para as duas ins-
tituições trocarem experiências 
e compartilharem técnicas de 
restauração e difusão.

“A tecnologia é muito volá-
til e sempre queremos melhorá-
-la”, diz o diretor do ArPDF. 

Arquivos de Brasília e Portugal serão compartilhados
Divulgação/Arquivo Público

A icônica foto de JK e Lúcio Costa faz parte do acervo do ArPDF
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O governo do Amapá en-
tregou, no sábado (8), o novo 
prédio do Centro de Referên-
cia em Atendimento à Mulher 
(Cram), em Macapá.

A inauguração no Dia In-
ternacional da Mulher reforçou 
a rede de apoio ao público fe-
minino. O espaço foi reforma-
do para oferecer mais seguran-
ça e qualidade no atendimento, 
com melhorias nos pisos em 
porcelanato, iluminação em 
LED e rampa de acessibilidade.

O Cram é administrado 
pela Secretaria de Políticas para 
Mulheres e oferece acolhimen-
to humanizado. Em 2024, o 
centro registrou 3.465 atendi-
mentos, com 200 casos de vio-
lência psicológica.

O governo de Roraima 
divulgou a 7ª convocação do 
Processo Seletivo Simplificado 
para contratação de profissio-
nais da educação.

Nesta etapa, 300 professo-
res auxiliares serão chamados 
para atuar em escolas da capital. 
A lista foi publicada no Diário 
Oficial estadual na quinta-feira 
(6). Os selecionados atuarão no 
apoio a estudantes com neces-
sidades especiais, garantindo 
atendimento educacional espe-
cializado em sala de aula.

A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Educação e 
Desporto (Seed).

A partir de 17/3, serão con-
vocados profissionais para aten-
der escolas do interior.

A prefeitura de Palmas paga 
nesta segunda-feira (10) o au-
xílio-alimentação para 9 mil 
servidores municipais. O be-
nefício totaliza R$ 9,5 milhões, 
injetados na economia local.

Quem não recebeu na últi-
ma folha terá direito ao valor 
retroativo no próximo mês. 
O auxílio é de R$ 1.000 para 
quem ganha até R$ 6.060 e R$ 
800 para salários mais altos.

O pagamento é feito men-
salmente, no dia 10, por meio 
de cartões das bandeiras Vero-
cheque, Sodexo e Vólus.

O valor não sofre descontos 
de Imposto de Renda ou pre-
vidência, por ter caráter inde-
nizatório. A medida beneficia 
diretamente os servidores.

Reformado 
centro de 
apoio à mulher 
em Macapá

Governo 
convoca 300 
professores 
auxiliares

Palmas 
paga auxílio-
alimentação
a servidores

AMAPÁ RORAIMA TOCANTINS

A Fundação de Vigilância 
em Saúde divulgou o Informe 
Epidemiológico das Arboviro-
ses. De 1º/1 a 6/3, foram no-
tificados 3.855 casos suspeitos, 
com 1.147 confirmações de 
dengue, 20 de chikungunya, 16 
de febre de Mayaro e 3 de zika. 
Não houve registros de óbitos.

Manaus lidera o número 
de notificações, com 838 ca-
sos, seguida por Envira (402) 
e Ipixuna (290). Os dados são 
do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan) 
e do Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL).

A Secretaria de Saúde (SES-
-AM) orienta que casos leves 
sejam atendidos em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

Registrados 
3,8 mil casos 
suspeitos de 
arboviroses

AMAZONAS

Comitiva avalia escolas 
indígenas no Amapá

Uma equipe formada por 
representantes do governo do 
Amapá, do Escritório das Na-
ções Unidas de Serviço para 
Projetos (Unops) e do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) iniciou, 
na última sexta-feira (7), uma 
visita técnica a 10 escolas in-
dígenas no Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque, 
em Serra do Navio.

O objetivo é avaliar as es-
truturas existentes e planejar a 
retomada de obras paralisadas 
há mais de uma década. A via-
gem segue até o dia 19/3. As 
instituições envolvidas também 
cumprem uma agenda de reu-
niões com lideranças indígenas 
para alinhar demandas e neces-
sidades das comunidades locais.

A ação é coordenada pela 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed) e inclui diálogos 
com os povos Wayana e Apala, 
que já apresentaram suas priori-
dades na área educacional.

As escolas visitadas aten-
dem aldeias como Parapará, 

Ananapiaré, Itapeky, Maxipu-
rimo, Murei, Tapawuku, Xu-
xuimene, Kumrumuripahno, 
Pururé e Arawaká, todas locali-
zadas dentro do parque.

A comitiva também passará 
pela Aldeia Kunanã, no muni-
cípio de Oiapoque. O foco é 
garantir condições adequadas 
para o funcionamento das uni-
dades, que receberão alunos do 
6º ao 9º ano do ensino funda-
mental e do ensino médio.

O Unops, em parceria com 
o FNDE, está apoiando a fi-
nalização de obras em até 120 
escolas indígenas e quilombolas 
nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil.

O investimento total será 
de R$ 195 milhões ao longo de 
quatro anos.

As construções foram ini-
ciadas por meio de acordos 
entre o FNDE e as secretarias 
de Educação, mas não foram 
concluídas. Durante as visitas, 
a equipe técnica busca adaptar 
os projetos às necessidades das 
comunidades.

Rondônia fortalece rota 
comercial com o Peru

O porto de Porto Velho 
(RO) inicia uma nova etapa na 
exportação de mercadorias com 
o envio de pescado para o Peru.

Pela primeira vez, 23 tone-
ladas de tambaqui serão trans-
portadas em contêiner refrige-
rado até Iquitos.

A balsa também levará 1,6 
mil toneladas de açúcar e 100 
toneladas de arroz. A viagem, 
que dura cerca de 25 dias, será 
feita pelos rios Madeira, Ama-
zonas e Solimões, consolidando 
o terminal como ponto estraté-
gico para o comércio exterior.

A operação é conduzida por 
uma empresa com 16 anos de 
experiência em exportações no 
terminal público e habilitada 
pela Receita Federal.

O pescado será mantido em 
temperatura controlada duran-
te todo o trajeto. Além do em-
barque atual, a mesma operado-
ra enviou recentemente 2,7 mil 
toneladas de produtos para o 
mesmo destino, totalizando 4,4 
mil toneladas movimentadas.

A ampliação das exporta-
ções aumenta a participação no 
mercado internacional.

Guilherme Belém/Secom-RO

Balsa partiu sábado (8) com cargas para Iquitos, no Peru

CORREIO NORTE
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O protagonismo das mu-

lheres na agricultura fa-

miliar tem crescido em 

Boa Vista (RR).

Em cinco anos, o nú-

mero de famílias lidera-

das por mulheres atendi-

das pelo Plano Municipal 

de Desenvolvimento do 

Agronegócio (PMDA) su-

biu de 100 para 607, um 

crescimento de 507%.

A prefeitura oferece as-

sistência técnica, acesso a 

maquinários, insumos e 

sistemas de irrigação com 

energia fotovoltaica para 

fortalecer a atuação fe-

minina no setor. Além da 

zona rural, o apoio se es-

tende às 17 comunidades 

indígenas, beneficiando 
milhares de famílias.

As mulheres desem-

penham papel essencial 

na produção de frutas, 

verduras e hortaliças, ga-

rantindo segurança ali-

mentar e preservação 

ambiental.

A atuação delas con-

tribui para a autonomia 

econômica e fortaleci-

mento das comunidades. 

Atualmente, 1.615 famílias 

são atendidas pelo PMDA, 

recebendo suporte para 

ampliar a produção.

O governo do Acre acom-

panha a situação dos rios 

e reforça o apoio às cida-

des atingidas. Na sexta-

-feira (7), a Defesa Civil es-

teve em Plácido de Castro 

para avaliar o cenário e 

organizar novas medidas 

de prevenção e resposta, 

buscando minimizar os 

impactos e garantir assis-

tência à população.

Termina hoje (10) o prazo 

de inscrição para o edital 

de fomento à criação de 

projetos culturais da Polí-

tica Nacional Aldir Blanc. 

A Fundação Cultural do 

Pará executa a iniciati-

va, que contemplará 474 

projetos. As inscrições são 

gratuitas e devem ser fei-

tas online no site Mapa 

Cultural do Pará.

Os estudantes de Palmas 

(TO) têm até hoje (10) para 

se inscrever no Processo 

Seletivo Simplificado do 
Cartão do Estudante 2025. 

A iniciativa, oferecida pela 

prefeitura municipal, con-

cede créditos no trans-

porte público coletivo aos 

alunos de cursos superio-

res e técnicos, com 600 

vagas disponíveis.

Pais de crianças na lista 

de espera por vagas em 

creches da rede munici-

pal podem se inscrever 

para as remanescentes 

em três escolas de Boa 

Vista. O prazo vai de se-

gunda a sexta. O pedido 

deve ser feito pelo aplica-

tivo Matrícula Online, site 

da prefeitura ou telefone.

O governo do Amapá en-

tregou 50 novos equipa-

mentos para a Unidade 

Mista de Saúde de Vitória 

do Jari. Entre os itens es-

tão monitores, desfibrila-

dores, bombas de infusão, 

camas hospitalares e ca-

deiras de rodas. A ação faz 

parte da reestruturação 

da rede hospitalar.

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

esteve no café da manhã 

organizado pela primeira 

dama, Rayssa Furlan, para 

os servidores municipais 

em alusão ao Dia da Mu-

lher. “Nenhuma gestão 

teve, como a nossa, tantas 

mulheres em postos de 

comando”, disse Furlan. 

O governo de Rondônia 

entregou 29 secadores de 

café para pequenos e mé-

dios produtores de sete 

cidades. A iniciativa, rea-

lizada na quinta-feira (6) 

em Ji-Paraná, foi viabili-

zada por uma emenda de 

mais de R$ 5 milhões. Os 

equipamentos serão usa-

dos em Rolim de Moura, 

Cacoal e Vilhena.

A Agência Municipal de 

Empreendedorismo e Fo-

mento de Boa Vista (RR) 

realiza a 3ª edição do Fei-

rão de Negociação para 

facilitar o pagamento de 

dívidas. A ação segue até 

14/3, das 8h às 14h, na 

sede da agência. Mais de 

1.500 beneficiários podem 
acessar condições espe-

ciais de quitação.

A Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas, 

vinculada à Secretaria 

de de Saúde, intensificou 
a vacinação de crianças 

e jovens de 10 a 14 anos 

contra a dengue. A ação 

ocorre em 27 municípios 

em parceria com as secre-

tarias municipais, que dis-

ponibilizam o imunizante 

nos postos de saúde.

O Fundo de Promoção 

Social e Erradicação da 

Pobreza lançou na sexta-

-feira (7) um edital de R$ 

3 milhões para organiza-

ções sem fins lucrativos 
lideradas por mulheres. 

O anúncio foi feito pelo 

governador do Amazonas 

durante evento de libera-

ção de fomentos.

Jonathas Oliveira/SEMUC-PMBV

Participação feminina cresceu 507% em cinco anos

Mulheres reforçam agricultura
familiar em Boa Vista (RR)

Obra ampliará fornecimento 
de gás natural no Amazonas

O Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas 
(Ipaam) concedeu as licenças 
ambientais para a ampliação 
do Ponto de Saída (PS) Buriti, 
estrutura ligada ao Gasoduto 
Coari-Manaus.

O projeto, segundo a Agên-
cia AMazonas, tem como obje-
tivo aumentar a distribuição de 
gás natural no estado. A autori-
zação foi emitida no dia 28/2 e 
será publicada no Diário Ofi-
cial do estado do Amazonas.

A obra será realizada no 
Distrito Industrial de Manaus, 
em uma área de 0,82 hectares, 
localizada na rua Rio Quixito.

A intervenção prevê a ex-
pansão das tubulações e dispo-
sitivos do gasoduto, além da 
contenção de tabule.

A iniciativa tem como fina-
lidade aumentar a capacidade 
de fornecimento para a Com-
panhia de Gás do Amazonas 
(Cigás) e para a Usina Termelé-
trica Manaus I, que está em pro-
cesso de instalação.

A ampliação ocorrerá em 
uma área já alterada, o que 
reduz possíveis impactos am-
bientais. O Ipaam informou 
que todas as exigências foram 
cumpridas, incluindo análise 
técnica e vistoria no local.

A inspeção confirmou a via-
bilidade da obra e a adequação 
aos critérios ambientais.

O PS Buriti faz parte do 
Gasoduto Coari-Manaus e está 
sob responsabilidade da Trans-
portadora Associada de Gás 
(TAG).

A ampliação permitirá um 
fornecimento diário de até 
820.500 metros cúbicos de gás 
natural para a Usina Termelé-
trica Manaus I e até 2,2 mil me-
tros cúbicos para a Cigás. Além 

de ampliar a distribuição, a obra 
visa garantir suporte energético 
em situações emergenciais.

O projeto foi apresentado 
ao Ipaam em fevereiro de 2024 
e analisado pela Gerência de 
Recursos Minerais (GERM). 
Os estudos ambientais, elabo-
rados com base em um Termo 
de Referência, foram avaliados 
para garantir a conformidade 
com as normas ambientais.

Como parte do processo, a 
equipe técnica da TAG acom-

panhou a vistoria para validar a 
viabilidade da ampliação.

Inicialmente, o projeto pre-
via a construção em um novo 
terreno. No entanto, para evi-
tar maiores impactos, optou-se 
por ampliar a estrutura existen-
te, com uma pequena expansão 
na borda do terreno. A área já 
possui modificações ambientais 
devido a obras anteriores, sen-
do necessária apenas a remoção 
pontual de vegetação que cres-
ceu novamente no local.

Expansão do PS Buriti vai atender à Cigás e nova termelétrica
Ipaam/Divulgação

Projeto equilibra a demanda por infraestrutura energética com a preservação dos recursos
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O governo do Rio Grande 
do Norte publicou os editais do 
concurso público para o preen-
chimento de vagas na Secreta-
ria da Saúde Pública (Sesap). O 
certame oferece 306 vagas para 
cargos de nível superior e 259 
para nível médio e técnico, além 
de formar cadastro de reserva. 
A governadora Fátima Bezer-
ra, ao lado de representantes 
da Secretaria da Administração 
(Sead) e da Sesap, anunciou a 
novidade, destacando que, ao 
longo de seu governo, já foram 
nomeados 3.718 profissionais 
para a saúde do estado. “As 565 
vagas deste concurso são mais 
um passo importante na expan-
são e fortalecimento do SUS”, 
afirmou a governadora.

A Polícia Militar e a Prefei-
tura de São José do Piauí reno-
varam, nesta sexta-feira (7), o 
convênio para dar continuida-
de às operações planejadas no 
município. O acordo foi for-
malizado durante visita do pre-
feito e presidente da Associa-
ção Piauiense de Municípios, 
Admaelton Bezerra, ao Quartel 
do Comando-Geral (QCG). O 
objetivo é fortalecer a parceria 
e incentivar outras prefeituras a 
aderirem ao programa. A reno-
vação do convênio foi aprovada 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado e permite que os gestores 
municipais adquiram, dentro 
da legalidade, as folgas dos po-
liciais, o que contribui para o 
reforço da segurança.

O seminário “Reforma Tri-
butária: avanços para o Brasil e 
o Ceará”, promovido pela Se-
cretaria da Fazenda do estado 
do Ceará (Sefaz-CE), chegou, 
na última terça (25) e quinta-
-feira (27), nas regiões Quixa-
dá e Sobral. Os eventos servem 
para esclarecer dúvidas de con-
tadores, advogados, empresá-
rios e gestores municipais so-
bre as mudanças da tributação 
sobre consumo.  A secretária 
executiva da Receita Estadual, 
Liana Machado, ressaltou a 
necessidade da reforma tribu-
tária, tendo em vista a comple-
xidade e defasagem do atual 
sistema. Segundo ela o Brasil 
comemora a aprovação da Lei 
Complementar.

Governo local 
publica editais 
do concurso 
da Saúde

PM e São 
José renovam 
convênio para 
ações gerais

Seminário 
da Sefaz-CE 
sobre reforma 
tributária

R.G.DO NORTE PIAUÍ CEARÁ

Para facilitar a organização 
financeira dos contribuintes 
e contadores, a Secretaria de 
Estado da Fazenda de Alagoas 
publicou a Instrução Normati-
va SEF Nº 11/2025, que pror-
roga o prazo para o pagamento 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços. De 
acordo com a normativa, os va-
lores do ICMS com vencimen-
to originalmente previsto para 
os dias 9 e 10 de março de 2025 
poderão ser pagos até o dia 12 
de março de 2025, sem a inci-
dência de multas e juros. A Ins-
trução Normativa entrou em 
vigor na data de sua publicação 
e deve ser observada pelos con-
tribuintes que se enquadram 
nas condições.

Sefaz adia 
pagamento do 
ICMS em 9 e 10 
de março

ALAGOAS

Defesa Civil avalia 
riscos no Piauí

A Secretaria de Defesa Civil 
do Piauí (Sedec) enviou uma 
equipe de engenheiros ao mu-
nicípio de Parnaíba, no litoral 
do estado, para avaliar os riscos 
de desastres e os impactos cau-
sados pelas fortes chuvas que 
atingiram a cidade na noite da 
última quinta-feira (6). A ação 
busca mapear áreas de risco, 
orientar a população e evitar 
novos transtornos diante da 
previsão de continuidade das 
precipitações.

Segundo os técnicos da Se-
dec, as chuvas intensas fazem 
parte de um fenômeno climá-
tico que afeta todo o litoral do 
Nordeste. Ao todo, 10 bair-
ros de Parnaíba sofreram com 
alagamentos e inundações. O 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) registrou 
170 mm de chuva nas últimas 
24 horas, volume considerado 
de grande intensidade e que 
mantém a região em alerta.

De acordo com Werton 
Costa, diretor de Prevenção 

e Mitigação da Sedec, as for-
tes chuvas já eram esperadas. 
“Emitimos um alerta ainda na 
quinta-feira, alinhado a um avi-
so nacional. A situação não foi 
uma surpresa, mas os impactos 
nem sempre são totalmente 
previsíveis. A Defesa Civil está 
atuando ativamente para res-
ponder a esse fenômeno e in-
tensificar a prevenção junto à 
população”, destacou o gestor.

Além de Parnaíba, outras 
regiões do Piauí também estão 
em atenção. 

O Território dos Car-
naubais, o norte do estado e a 
capital Teresina estão em alerta 
amarelo para chuvas modera-
das. Na última sexta-feira (7), 
a Defesa Civil emitiu um alerta 
via SMS para os municípios de 
Altos, Campo Maior, José de 
Freitas e União, recomendando 
cautela diante da previsão de 
chuvas intensas durante a tarde.

Para receber os alertas da 
Defesa Civil, a população pode 
cadastrar o CEP pelo número 
40199, via SMS. 

RN prevê volta das 
chuvas normais

Apesar das poucas chuvas 
registradas em fevereiro, o in-
verno de 2025 no Rio Grande 
do Norte tende a ser normal. 
A atuação da Zona de Conver-
gência Intertropical favorece a 
ocorrência de chuvas tanto no 
Sertão quanto no Litoral nos 
próximos meses. A previsão 
foi divulgada pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn) após uma análise de-
talhada das condições dos ocea-
nos e outros fatores, com a cola-
boração do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) e do 

Centro de Previsão de Tempo e 
Estudos Climáticos (CPTEC). 
Nos oceanos, a atuação enfra-
quecida de La Niña, que deve se 
estender até abril ou maio, e o 
aquecimento do Atlântico Sul 
indicam chuvas dentro da nor-
malidade. “Essa condição re-
mete a uma previsão com chu-
vas próximas da normalidade”, 
afirmou Gilmar Bristot, chefe 
da Unidade Instrumental de 
Meteorologia. De acordo com 
a Emparn, as chuvas foram aci-
ma da média, mas em fevereiro, 
houve déficit de 30% a 35%. 

Ascom/RS

Emparn relata volta do inverno próximo do normal 
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O governo do Ceará rea-

lizou, no último sábado 

(8), Dia Internacional da 

Mulher, um evento no 

Parque Dom Aloísio Lors-

cheider, em Fortaleza, 

marcado pelo anúncio de 

investimentos e pela ofer-

ta de serviços gratuitos à 

população. A ação contou 

com a presença do gover-

nador Elmano de Freitas 

e da vice-governadora e 

secretária da Proteção 

Social, Jade Romero. Du-

rante o evento, o governo 

lançou o programa Cea-

raCredi Mulher, iniciativa 

que visa incentivar o em-

preendedorismo femi-

nino por meio de acesso 

facilitado ao crédito e ca-

pacitação. Além disso, foi 

sancionada a lei da De-

legacia da Mulher, refor-

çando o compromisso do 

estado com a segurança 

e proteção das mulheres 

cearenses. A programa-

ção incluiu uma edição 

especial do projeto Aco-

lher, que ofereceu mais 

de 30 serviços à comuni-

dade. Entre as atividades 

previstas estão a emissão 

de documentos, atendi-

mento jurídico, serviços 

de saúde e  beleza. 

O programa Criança Ala-

goana (Cria) foi selecio-

nado para a 3ª edição da 

Janela de Avaliação, ini-

ciativa da Escola Nacional 

de Administração Pública 

(Enap), em parceria com 

o Itaú Social e a Flacso 

Brasil. O projeto visa iden-

tificar ações de impacto 
positivo nos âmbitos esta-

dual e municipal.

A Secretaria de Estado 

da Assistência Social de 

Sergipe realiza amanhã 

(11) a etapa “Dia da Ação” 

do Programa Ciranda 

Sergipe, no município de 

Canhoba, a partir das 8h, 

no Centro de Excelência 

São Francisco de Assis. A 

etapa tem como principal 

objetivo combater a vul-

nerabilidade social.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Rural e da Agri-

cultura do RN, em parce-

ria com a Conab, o MDA e 

a EMATER, convida todos 

para a entrega de 34 to-

neladas de sementes na 

região. A ação faz parte do 

Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA) – Mo-

dalidade Sementes, pro-

movido pela Conab.

No Hospital Infantil Lu-

cídio Portella, localizado 

no Piauí, a humanização 

vai além dos tratamen-

tos. A instituição promo-

ve passeios terapêuticos, 

proporcionando bem-es-

tar, momentos de lazer e 

contato com familiares, 

contribuindo para o forta-

lecimento emocional.

A segunda parcela do 

Imposto sobre a Proprie-

dade de Veículos Auto-

motores (IPVA) no Ceará 

pode ser paga até hoje 

(10). Os participantes do 

programa Sua Nota Tem 

Valor podem obter até 5% 

de desconto, com pontos 

acumulados a partir de 

documentos fiscais.

O governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Cultura e Eco-

nomia Criativa, divulgou 

o resultado preliminar da 

análise de habilitação dos 

suplentes da Política Aldir 

Blanc. A lista completa 

dos habilitados e inabilita-

dos pode ser acessada no 

site oficial da Secult.

A chuva não deu trégua 

em Fernando de Noro-

nha, na última semana. 

Por conta do temporal, o 

Mangue do Sueste estou-

rou, praias e trilhas foram 

fechadas, voos foram can-

celados, o aeroporto teve 

alagamento e casas foram 

invadidas pela água pela 

segunda vez, em menos 

de quinze dias.

Primeira da família a con-

cluir o ensino médio e 

ingressar na faculdade, 

a baiana Lara Borges, de 

18 anos, vai representar 

o Brasil no South by Sou-

thwest (SXSW EDU), um 

dos maiores festivais de 

inovação e criatividade do 

mundo, que começou na 

última sexta-feira (7), em 

Austin, Texas.

Ainda hoje (10), serão lem-

brados os 45 anos da mor-

te do escritor José Améri-

co de Almeida. Em tributo 

à sua memória, a Funda-

ção Casa de José Américo 

(FCJA) anunciará a inau-

guração de sua primeira 

unidade externa, no dia 

28 de março, em um pré-

dio no Bairro de Tambaú, 

em João Pessoa (PB).

O governo do Rio Gran-

de do Norte, por meio da 

Secretaria de Estado da 

Saúde Pública, realizou a 

entrega de uma nova re-

messa de insumos e equi-

pamentos para reforçar o 

atendimento no Hospital 

Regional Tarcísio Maia 

(HRTM), em Mossoró, e 

em outras.

Valter Campanato

O evento foi realizado no Parque Dom Aloísio

Ceará anuncia investimentos 
no Dia da Mulher

Projeto EcoFolia Solidária 
bate recorde de beneficiados

O Carnaval de Salvador, 
além de ser um grande espe-
táculo de música e cultura, se 
destaca também como exemplo 
de sustentabilidade e inclusão 
social. O projeto EcoFolia Soli-
dária, que apoia catadores e ca-
tadoras de materiais recicláveis, 
bateu recorde de beneficiados, 
alcançando 3,5 mil famílias e 
estimando reciclar mais de 150 
toneladas de resíduos sólidos 
ao longo da festa.

A ação, com o apoio do 

Governo do Estado, fortalece 
as associações e cooperativas 
de catadores, oferecendo me-
lhores condições de trabalho e 
promovendo a inclusão socioe-
conômica dos profissionais en-
volvidos. Durante o ano todo, 
essas entidades recebem assis-
tência técnica, equipamentos e 
suporte para gerenciar seus pos-
tos de apoio nos grandes even-
tos, como o próprio Carnaval.

De acordo com Júlio San-
tana, coordenador de Inovação 

e Fomento à Economia Solidá-
ria da Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte 
(Setre), o EcoFolia Solidária 
combina preservação ambien-
tal e geração de renda. “São 
toneladas de resíduos sendo 
desviadas dos rios e mares. 
Imagine o Carnaval de Salva-
dor, o maior do mundo, com 
essa quantidade de lixo nas 
ruas. Graças aos catadores e 
catadoras, a festa se torna mais 
bonita e sustentável”, afirmou.

O impacto do projeto vai 
além do período de carnaval 
e é sentido diretamente pelos 
beneficiários. Alan dos Santos, 
cooperativista, compartilhou 
sua trajetória e como o EcoFolia 
Solidária tem mudado sua vida. 
“Minha mãe já era cooperada, e 
quando completei 18 anos, tive 
a oportunidade de fazer parte 
também. Lembro que usei meu 
primeiro dinheiro no projeto 
para comprar um guarda-roupa 
e uma cama. Desde 2016, essa 
iniciativa tem me ajudado mui-
to. Precisamos de mais políticas 
públicas para garantir acesso na 
sociedade”, contou.

A valorização dos catado-
res e catadoras é um dos aspec-
tos mais importantes do pro-
jeto. Raquel Fonseca, neta de 
catadora e integrante do Mo-
vimento Nacional dos Cata-
dores de Materiais Recicláveis, 
ressaltou o impacto do EcoFo-
lia Solidária em sua vida e em 
sua comunidade. “O projeto é 
muito importante. Minha avó 
passou por condições muito 
difíceis, e hoje vemos a preo-
cupação em melhorar a quali-
dade de trabalho dos catado-
res, oferecendo mais suporte e 
materiais adequados. Isso nos 
deixa felizes”, comentou.

Carnaval de Salvador recicla 150 toneladas com ações sociais
Jefferson Machado/GOVBA

O projeto EcoFolia Solidária, que apoia catadores e catadoras de materiais recicláveis
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Por Dr. Leonardo Oliva*

O avanço da idade traz 
consigo uma série de trans-
formações no organismo, 
tornando-o mais vulnerável 
a doenças. Com o tempo, o 
sistema imunológico perde efi-
ciência, os músculos e ossos se 
enfraquecem e órgãos como o 
cérebro, o coração e os pulmões 
podem não funcionar com 
a mesma força de antes. Aos 
poucos, o corpo perde resiliên-
cia, ou seja, a capacidade de se 
adaptar e se recuperar diante de 
desafios como doenças, perdas 
e outros fatores estressores. Isso 
explica porquê infecções sim-
ples podem se tornar mais gra-
ves e porquê a recuperação de 
uma enfermidade tende a ser 
mais lenta em pessoas idosas.

O Papa Francisco, com 
seus 88 anos, é um exemplo 
vivo dessas mudanças. Nos 
últimos anos, tem enfrentado 

problemas respiratórios, difi-
culdades de locomoção e inter-
nações recorrentes por infec-
ções. Sua trajetória ilustra uma 
realidade comum a milhões 
de idosos no mundo: mesmo 
com acompanhamento médi-
co de excelência, o envelheci-
mento impõe desafios à saúde.

Por isso, a longevidade 
deve ser acompanhada de cui-
dados constantes. A adoção 
de hábitos saudáveis, como 
alimentação equilibrada, ativi-
dade física e acompanhamen-
to médico regular, contribui 
para a manutenção da quali-
dade de vida na velhice. Enve-
lhecer é um grande privilégio. 
Que possamos encarar essa 
fase desafiadora com saúde, 
dignidade e autonomia. 

*Médico geriatra e vice-
presidente da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia

Ricardo Stuckert/PR

O envelhecimento e 
a vulnerabilidade do 
corpo: o que a saúde 
do Papa nos ensina?Maranhão estreia estande 

na Bolsa de Turismo 2025

O Maranhão terá pela pri-
meira vez um estande próprio 
na 35ª edição da Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa (BTL), even-
to que acontece de 12 a 16 de 
março de 2025, no Parque das 
Nações, em Lisboa. O evento é 
um dos maiores do setor na Eu-
ropa, reunindo mais de 1.500 
expositores e 79 mil visitantes.

A participação do esta-
do visa promover as belezas 
naturais e culturais do Mara-
nhão, consolidando sua pre-
sença no mercado internacio-
nal de turismo.

A presença maranhense 
na BTL integra a estratégia de 
internacionalização do esta-
do, promovendo os atrativos 

turísticos para públicos pro-
fissionais e gerais. Este ano, 
a participação ocorre em um 
momento simbólico: os 200 
anos das relações diplomáti-
cas entre Brasil e Portugal, o 
que fortalece o intercâmbio 
turístico entre os dois países.

Nos últimos anos, o Mara-
nhão tem se destacado como 
um destino turístico de gran-
de relevância, especialmente 
após a conquista do título de 
Patrimônio Mundial Natural 
da UNESCO para os Lençóis 
Maranhenses. O estande do 
Maranhão na BTL foi proje-
tado para oferecer aos visitan-
tes uma experiência imersiva, 
destacando as dunas, piscinas 

naturais e comunidades tradi-
cionais do Parque Nacional, 
além de evidenciar a herança 
portuguesa presente no Cen-
tro Histórico de São Luís, Pa-
trimônio da Humanidade.

Durante o evento, os vi-
sitantes poderão conhecer 
a tradição do Bumba Meu 
Boi, o reggae maranhense, e 
sabores típicos como arroz de 
cuxá, guaraná Jesus e tiquira. 
Além disso, serão apresenta-
dos roteiros turísticos estru-
turados nos Polos São Luís, 
Chapada das Mesas e Lençóis 
Maranhenses e Delta. Em-
presas e municípios parceiros 
também estarão presentes 
como co-expositores.

A participação do Mara-
nhão na BTL é vista como 
uma oportunidade estratégi-
ca para fortalecer o turismo 
internacional do estado, por 
meio de rodadas de negócios 
com operadoras, agências e 
companhias aéreas, facilitan-
do conexões entre o Brasil 
e a Europa. A secretária de 
Turismo do Maranhão, So-
corro Araújo, destaca a im-
portância do evento para o 
posicionamento do estado 
no mercado global. “A BTL 
é uma oportunidade única de 
estreitar laços com o trade tu-
rístico e aumentar a presença 
do Maranhão no cenário in-
ternacional”, afirmou.

Evento internacional em Lisboa chega à 35ª edição consagrado

Divulgação

A Bolsa de Turismo de 

Lisboa reúne mais de 

1,5 mil expositores e 79 

mil visitantes
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São Paulo lidera a contra-
tação de mulheres no Brasil e 
tem ampliado o mercado de 
trabalho para as trabalhadoras. 
Segundo dados da Fundação 
Seade, com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (PNAD) Contínua 
do IBGE, os três últimos tri-
mestres de 2024 registraram 
o maior número de mulheres 
ocupadas desde 2012. No 4º 
trimestre de 2024, 11,187 mi-
lhões de mulheres estavam 
no mercado de trabalho, um 
aumento de 3,2% em relação 
a 2023, ou 350 mil mulheres 
a mais. Comparado a 2014, o 
crescimento foi de 17%, o que 
representa 1,6 milhão a mais de 
trabalhadoras.

O Governo do Estado di-
vulgou o balanço das ações 
para garantir a segurança e con-
forto dos foliões. De acordo 
com a Secretaria Estadual de 
Segurança Pública, a edição de 
2025 foi uma das mais seguras 
dos últimos anos, com redução 
nos índices de criminalidade. A 
Polícia Civil registrou queda na 
letalidade violenta (9%), roubo 
de rua (25%), roubo de veícu-
lo (33%), furto a transeunte 
(57%) e furto de celular (33%). 
“Fechamos mais um Carna-
val com resultados positivos”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro. O evento contou com 
investimento de R$ 90 milhões, 
movimentando R$ 5 bilhões na 
economia da capital.

A Escola Estadual Afonso 
Pena, um dos marcos da funda-
ção de Belo Horizonte, passará 
por uma restauração comple-
ta, com investimentos de R$ 7 
milhões, conforme anunciado 
pelo Governo de Minas. 

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais 
(SEE/MG) será responsável 
pelo projeto, com a execução da 
Secretaria de Estado de Infraes-
trutura, Mobilidade e Parcerias 
de Minas Gerais (Seinfra).

A obra visa preservar as ca-
racterísticas históricas do edi-
fício, ao mesmo tempo em que 
implementa melhorias estru-
turais, acessibilidade e oferece 
maior conforto a estudantes e 
servidores. 

Região lidera 
contratação
de mulheres
no Brasil

Governo do 
estado destaca 
segurança
no Carnaval

Estado libera 
verba para 
restauração 
escolar

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Durante o período do Car-
naval, o Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Iema) realizou a ação 
“Folia de Carnaval no Arquipé-
lago das 3 Ilhas: Compromisso 
com a Preservação e Educação 
Ambiental”. Entre os dias 28 de 
fevereiro e 4 de março, a opera-
ção promoveu conscientização 
sobre a importância da preser-
vação da natureza, reforçou as 
regras de uso público da região, 
realizou limpeza. 

Contando com a participa-
ção de oito servidores do Iema, 
que atuam em diferentes Uni-
dades de Conservação Esta-
duais, e com duas embarcações 
de apoio, mais de 60 embarca-
ções foram abordada.

Fiscalização 
promove 
preservação 
ambiental 

ESPIRITO SANTO

Marisa, 1ª mulher 
comandante do 
Canil da PMESP

Os contratempos na vida da 
coronel Marisa de Oliveira não 
permitiram que ela realizasse 
o sonho de infância em ser ve-
terinária. No entanto, quando 
ingressou na Polícia Militar, em 
1994, já tinha traçado um obje-
tivo: trabalhar no Canil ou na 
Cavalaria. 

A policial seguiu por um ca-
minho diferente do sonho. Mas 
o tempo, 30 anos depois, não a 
fez desistir. A experiência adqui-
rida em três décadas em diferen-
tes unidades policiais forjou a 
profissional. 

Uma sequência de escolhas 
levou a coronel Marisa a se tor-
nar a primeira comandante mu-
lher do 5° Batalhão de Polícia de 
Choque, responsável pelo Canil 
da Polícia Militar de São Paulo. 
A promoção ao posto máximo 
da carreira militar redefiniu o 
que significava ter um sonho 
próprio.

Pelos corredores do bata-
lhão, localizado no Tremembé, 
zona norte de São Paulo, poli-
ciais descrevem Marisa como 
organizada, empenhada e dedi-
cada à causa pública. “Não é só 
um trabalho bom, aquele que 
todo mundo espera, mas exce-
lente, que ultrapassa as expecta-
tivas”, avalia um dos colegas na 
recepção da unidade.

A primeira passagem da po-
licial pelo Canil foi há 20 anos. 
Na época, a tenente atuou em 
ocorrências que marcaram a sua 
carreira, como confrontos entre 
torcidas em estádios de futebol e 
até mesmo rebeliões em presídios.

“É uma realidade que nem 
todo policial está acostumado a 
ver, então tento trazer um pou-
co dessa experiência e de todos 
esses anos vividos na Polícia Mi-
litar aqui para o Canil. Foram 
vivências que me amadureceram 
e me fizeram crescer na profis-

são”, afirma a comandante, que 
também foi a primeira mulher 
a chefiar a Escola de Oficiais da 
PM.

Sobre ser mulher, militar e 
estar em um cargo de liderança, 
ela garante que só há um grande 
desafio: a dupla jornada. Com a 
família no interior do estado e 
mãe solo, a coronel se desdobrou 
para cuidar do filho e conciliar 
a profissão. E mesmo diante de 
inúmeros desafios, manteve a 
determinação para alcançar o 
mais alto cargo da instituição.

“Não importa se você é 
homem ou mulher, mas o tra-
balho na Polícia Militar exige 

dedicação e, no mínimo, amor 
pelo que faz, porque as nossas 
ações visam a segurança da po-
pulação e isso é o primordial. 
Muitas vezes nós criamos os 
nossos próprios obstáculos, mas 
precisamos mostrar o motivo de 
estarmos aqui e realmente focar 
em um objetivo, não parar até 
alcançá-lo”, disse.

Boa parte das ocorrências 
envolvendo drogas é soluciona-
da com o apoio do Canil, uma 
vez que os cachorros são treina-
dos para encontrar as substân-
cias escondidas. “O faro deles é a 
nossa principal arma contra esse 
tipo de crime”.

SSP

Marisa é descrita como organizada, empenhada e dedicada
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MG: Lula irá inaugurar obra em Betim

São Paulo registra caso de mpox 1b

Crédito rural cresce no Espírito Santo

Zema inspeciona obras em Minas

ES: escolas inauguradas em Jaguaré

O governo do Espírito 
Santo inaugurou no sá-
bado (08) as obras de re-
abilitação da Rodovia ES-
080, entre o município 
de Água Doce do Norte e 
o distrito de Três Vendas, 
em Barra de São Francis-
co. As intervenções foram 
realizadas pelo Departa-
mento de Edificações e 
de Rodovias e contaram 
com investimento de R$ 
98 milhões.
O trecho de 25 quilôme-
tros faz parte da microrre-
gião Noroeste do estado 
e teve melhorias na pa-
vimentação, sinalização, 

drenagem e infraestrutu-
ra das pontes.
A inauguração contou 
com a presença do gover-
nador Renato Casagrande 
(PSB), dos prefeitos das ci-
dades beneficiadas, além 
de deputados e secretá-
rios de estado.
As obras incluíram pista 
simples com duas faixas 
de rolamento, acosta-
mento, retornos e acessos 
a indústrias. Foram im-
plantadas faixas multiuso 
e abrigos para ônibus, vi-
sando facilitar o transpor-
te de cargas e a mobilida-
de dos moradores.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) visitará, 
na terça-feira (11), o Polo 
Automotivo Stellantis, 
em Betim, Minas Gerais, 
para inaugurar o centro 
de desenvolvimento de 
produtos de mobilidade 
híbrida-flex. O novo cen-
tro, considerado o maior 
da América Latina, será 
responsável por desen-

volver motores a com-
bustão de alta eficiência 
e tecnologias de eletri-
ficação. Profissionais de 
imprensa devem solicitar 
credenciamento até as 
19h de hoje (10), pelo site 
do Palácio do Planalto. 
As credenciais aprovadas 
poderão ser retiradas no 
local. Jornalistas e demais 
devem chegar 1 antes.

O Ministério da Saúde 
confirmou o primeiro 
caso da cepa 1b da mpox 
no Brasil. A paciente, uma 
mulher de 29 anos da re-
gião metropolitana de 
São Paulo, teve contato 
com um familiar vindo 
da República Democrá-
tica do Congo, onde há 
surto da doença. O diag-
nóstico foi feito por se-

quenciamento genético, 
que mostrou semelhan-
ça com casos de outros 
países. Até agora, não há 
registros de transmissão. 
A Organização Mundial 
da Saúde foi informada, 
e a rede de vigilância está 
monitorando possíveis 
contatos da paciente. Em 
2024, o Brasil registrou 
2.052 casos de mpox

O Espírito Santo regis-
trou aumento de 22% na 
aplicação de crédito ru-
ral durante os primeiros 
oito meses do ano-safra 
2024/2025, após o lança-
mento do Plano de Crédi-
to Rural em julho de 2024. 
Segundo a comunicação 
estadual, o montante 
aplicado chegou a R$ 6,4 
bilhões, contra R$ 5,3 bi-

lhões no mesmo período 
do ciclo anterior. O estado 
foi o único no país a apre-
sentar crescimento, en-
quanto os demais tiveram 
queda, levando a média 
nacional a cair 19%. Foram 
realizadas 32,8 mil opera-
ções de crédito, um au-
mento de 6,8% em com-
paração com os mesmos 
meses do ano passado.

O governador Romeu 
Zema (Novo) vistoriou 
obras em quatro cida-
des mineiras, realizadas 
com recursos estaduais. 
Em Cedro do Abaeté, ele 
conferiu melhorias feitas 
com os R$ 2,9 milhões do 
programa Mãos Dadas, 
incluindo a construção de 
um centro infantil. Em São 

Gonçalo do Abaeté, foram 
autorizadas reformas em 
escolas com R$ 1,9 milhão. 
Já em Biquinhas, a esco-
la municipal recebeu R$ 
6,3 milhões do Acordo de 
Brumadinho. Em Lagoa 
Grande, uma biblioteca 
escolar foi revitalizada 
com R$ 91 mil do Projeto 
de Leitura e Escrita.

O governador do Espíri-
to Santo, Renato Casa-
grande (PSB), esteve em 
Jaguaré na sexta-feira 
(07) para inaugurar obras 
de construção, reforma 
e ampliação de escolas, 
além de melhorias na in-
fraestrutura urbana. Entre 
as entregas, destacam-se 
a Escola Municipal Bene-

dita dos Santos Silva, com 
oito salas e capacidade 
para 400 alunos, e a re-
forma da Escola Estadual 
Irmã Tereza Altoé. Foram 
investidos R$ 7,5 milhões 
na nova escola e mais de 
R$ 6 milhões em outras 
unidades. As obras de dre-
nagem e pavimentação 
somaram R$ 3,74 milhões.

Mateus Fonseca/Governo-ES

Obras na rodovia tiveram investimento de R$ 98 milhões

ES: via inaugurada entre Três 
Vendas e Água Doce do Norte

RJ quer ampliar políticas 
de proteção às mulheres

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro lançou no sábado (8), 
Dia Internacional da Mulher, o 
“Panorama da Violência Contra a 
Mulher 2025”, com uma visão ge-
ral da violência de gênero em ter-
ritório fluminense em 10 anos. O 
relatório, desenvolvido pelo Insti-
tuto de Segurança Pública, revela 
uma redução de 26,3% nos casos 
de homicídios dolosos de mulhe-
res no estado no último ano. Fo-
ram registradas 140 vítimas desse 

crime, contra 190 em 2023.
“Nesta data tão simbólica, 

que nos lembra da luta histórica 
por direitos, igualdade e respeito, 
reafirmarmos nosso compromis-
so com políticas públicas para as 
mulheres. É com esse propósito 
que lançamos hoje o “Panorama 
da Violência Contra a Mulher 
2025”. Os dados revelam um 
avanço significativo, que reflete 
nossos esforços. Mas seguiremos 
trabalhando para combater a vio-

lência, e isso passa por fortalecer 
canais de denúncia, ampliar a 
rede de acolhimento e garantir 
que a justiça seja feita. É impor-
tante destacar que o número de 
vítimas significa que as mulheres 
estão confiando cada vez mais 
nas instituições governamentais e 
denunciando os crimes. Estamos 
no caminho certo, mas o com-
bate à violência contra a mulher 
é uma luta diária”, ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

No Panorama, são disponibi-
lizadas análises de alguns dos cri-
mes que fazem parte da Violência 
Física, Psicológica, Sexual, Moral 
e Patrimonial. Em 2024, 140 
mulheres foram vítimas de ho-
micídio, uma redução de 26,3%. 
Além dos homicídios dolosos, 
278 mulheres procuraram uma 
delegacia de Polícia Civil para 
denunciar que foram vítimas de 
supressão de documento; 390 de 
importunação sexual; 4.780 de 
difamação; 5.013 de estupro; e 
37.571 de constrangimento ile-
gal. Ainda no ano passado, 107 
mulheres foram vítimas de femi-
nicídio e 370 de tentativa.

“O objetivo do Panorama 
é dar transparência a informa-
ções sobre violência de gênero 
de forma mais acessível para a 
população, fortalecer e embasar 
políticas públicas voltadas para 
a prevenção e enfrentamento 
desse quadro. Estudos como esse 
e o Dossiê Mulher contribuem 
para a proteção das mulheres 
fluminenses e auxiliam iniciati-
vas como as desempenhadas pela 
Secretaria de Estado da Mulher, 
Patrulha Maria da Penha e da 
Delegacia de Atendimento à 
Mulher’, explicou Marcela Ortiz, 
presidente do ISP.

Estado lança Panorama de enfrentamento à violência contra a mulher
Governo do Rio

Castro e Analine com o secretário Marcelo Menezes e PMs com a campanha “Não é Não”
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A um mês do início do 
South Summit Brazil (SSB) 
2025, o evento ganha forma 
com diversas atividades em an-
damento ou planejadas para as 
próximas semanas do mês de 
março. 

Entre elas, estão ações so-
ciais organizadas pela Secre-
taria de Inovação, Ciência e 
Tecnologia (Sict) e pela Secre-
taria Extraordinária de Inclusão 
Digital e Apoio às Políticas de 
Equidade (Seidape) buscan-
do promover acesso amplo ao 
ecossistema de inovação e em-
preendedorismo. 

Correalizado pelo governo 
do Estado, o SSB ocorrerá de 9 
a 11 de abril, no Cais Mauá, em 
Porto Alegre.

Entidades sociais de 29 ci-
dades foram contempladas com 
prêmios de R$ 5 mil no sorteio 
de março do Programa Nota 
Paraná, realizado nesta quinta. 
O programa, vinculado à Se-
cretaria de Estado da Fazenda, 
beneficiou 37 organizações de 
diversas áreas, desde assistência 
social até proteção animal.

Além desses prêmios, outras 
entidades receberam valores 
menores, de R$ 100, que po-
dem ser acumulados caso uma 
mesma organização seja sortea-
da mais de uma vez. No total, 
o programa distribuiu R$ 2,2 
milhões em premiações. Atual-
mente, o Nota Paraná possui 
1.784 instituições de todo o Es-
tado cadastradas no programa.

Nesta semana, entre 6 e 7 de 
março, a Coordenadoria Esta-
dual de Proteção e Defesa Ci-
vil, por meio da Coordenadoria 
Regional do Vale do Taquari, 
realizou a capacitação dos mu-
nicípios para a gestão de riscos 
e desastres, com o cumprimen-
to da etapa presencial do Cur-
so Básico de Proteção e Defesa 
Civil, na cidade de Lajeado. O 
curso é realizado em formato 
híbrido, com aulas na modali-
dade a distância e presenciais, e 
visa capacitar os coordenadores 
municipais da pasta.

 A Defesa Civil estadual 
pretende capacitar todos os 
coordenadores dos 497 muni-
cípios ainda no primeiro semes-
tre de 2025.

Ações sociais 
ganham 
destaque pelo 
estado

Nota Paraná 
premia 37 
entidades 
sociais

Defesa Civil e 
MP concluem 
turma de 
capacitação
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O Paraná alcançou o maior 
número de mulheres no merca-
do de trabalho e a menor taxa 
de desocupação de sua história 
no 4º trimestre de 2024. Dados 
da última Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em fevereiro, mostram 
que 2,663 milhões de mulheres 
estavam ocupadas no período, 
com uma taxa de desocupação 
de apenas 4,2%.

Os dados compilados pelo 
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial mostram que o número de 
mulheres ocupadas têm cresci-
do constantemente no Estado.

O maior 
número de 
mulheres 
empregadas

PR
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Vigilância Epidemiológica

Comunidades Indígenas

Mulheres de Impacto

Mestrados e doutorados

11ª Vindima de Altitude

No mês em que é come-

morado o Dia Internacio-

nal da Mulher, a Secreta-

ria de Estado da Saúde 

chama a atenção sobre as 

doenças que acometem 

o sexo feminino, entre 

elas o câncer de mama. 

Como parte das ações do 

Governo de Santa Catari-

na neste mês, a Materni-

dade Carmela Dutra, em 

Florianópolis, e o Hospital 

Regional Terezinha Gaio 

Basso, em São Miguel do 

Oeste, irão promover mu-

tirão de mamografias em 
pacientes que aguardam 

no Sistema Nacional de 

Regulação. Demais uni-

dades vinculadas à pasta 

realizarão ações de cui-

dado à saúde da mulher 

também em março. 

“Neste mês estamos bus-

cando reforçar ações de 

prevenção da saúde da 

mulher nas unidades 

da Secretaria de Estado 

da Saúde. O câncer de 

mama é a neoplasia que 

mais afeta as mulheres 

no mundo e quando o 

diagnóstico é precoce, as 

chances de cura são mui-

to maiores”, destaca o se-

cretário de Estado da Saú-

de, Diogo Demarchi Silva.

Os primeiros óbitos por 

dengue em Santa Catari-

na foram registrados este 

ano. A Secretaria de Es-

tado da Saúde por meio 

da Diretoria da Vigilância 

Epidemiológica confirma 
que a primeira morte pela 

doença foi de um homem 

de 78 anos, em Nova Ita-

beraba, no Oeste de San-

ta Catarina, em 21 de fe-

vereiro. O segundo caso 

confirmado ocorreu com 
uma idosa de 71 anos, em 

Itapoá, no Litoral Norte do 

estado, no dia 25 de fe-

vereiro. Neste ano foram 

registrados 6.939 casos 

prováveis de dengue e 

continua com um caso de 

óbito em investigação. 

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

se reuniu na tarde da úl-

tima sexta-feira, 7, em Rio 

do Sul com representan-

tes das comunidades in-

dígenas de José Boiteux 

para tratar do acesso à 

Barragem Norte e da ne-

cessidade de manuten-

ções emergenciais na es-

trutura. 

O encontro que ocotrreu 

na última semana contou 

com a presença dos se-

cretários Kennedy Nunes 

(Casa Civil), Mário Hilde-

brandt (Proteção e Defe-

sa Civil) e Jerry Comper 

(Infraestrutura), além de 

representantes da Celesc, 

do prefeito de José Boi-

teux, Neno, e do vice-pre-

feito, Emerson.

Celebrar o trabalho das 

pesquisadoras e empre-

endedoras catarinenses 

e incentivar as mulheres 

do ecossistema de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

(CTI). 

Com essa motivação, o 

Governo do Estadoe a 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catari-

na (Fapesc) promovem o 

evento Mulheres de Im-

pacto: da ciência à inova-

ção.

O objetivo é reforçar o 

apoio do Estado à partici-

pação feminina nos diver-

sos setores da sociedade.

O evento, que ocorre dia 

25 de março, será transmi-

tido ao vivo pelo Youtube 

da Fapesc.

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc), 

por meio do Centro de Ci-

ências da Administração e 

Socioeconômicas (Esag), 

está com inscrições aber-

tas no processo seletivo 

para quatro cursos de 

pós-graduação em Admi-

nistração. 

Ao todo, são 49 vagas 

para ingresso ainda em 

2025, distribuídas entre 

Mestrado Acadêmico (15), 

Mestrado Profissional (12), 
Doutorado Acadêmico 

(12) e Doutorado Profissio-

nal (10).

São aceitos candidatos 

com formação em qual-

quer área, desde que em 

curso de graduação reco-

nhecido pelo Ministério 

da Educação (MEC).

A cultura do vinho ganha 

destaque em Santa Cata-

rina com a realização da 

11ª Vindima de Altitude, 

que acontece dentro do 

Vinho e Arte Festival de 

Altitude, em São Joaquim. 

A solenidade oficial foi re-

alizada nesta sexta-feira, 

7, com a presença do go-

vernador Jorginho Mello, 

vitivinicultores e autorida-

des regionais e estaduais.

O evento, promovido pela 

Associação Vinhos de Al-

titude, conta com o apoio 

do Governo do Estado de 

Santa Catarina, que re-

passou R$ 300 mil para 

a realização da Vindima, 

por meio da Secretaria de 

Estado do Turismo.

Divulgação /SES

Em março comemora-se o mês da mulher

Mutirão de mamografias no 
mês da Mulher 

Exploração de calcário e 
mármore cresce 19% no PR

A exploração de minérios 
continua crescendo no Paraná. 
A arrecadação da Compensa-
ção Financeira pela Exploração 
de Recursos Minerais (CFEM) 
das rochas carbonáticas (calcá-
rio, dolomito, mármore) teve 
um aumento de 19% de 2021 
para 2022, passando de R$ 8,3 
milhões para R$ 9,9 milhões. 
O valor corresponde à utiliza-
ção de 19,6 milhões de tonela-
das dos minerais, empregados 
para a fabricação de cimento, 
cal, corretivos agrícolas e outros 
usos industriais.

Esses são os dados mais re-
centes e constam no Informe 
Mineral 01/2025, divulgado 
nesta sexta-feira (7) pela Divi-
são de Geologia/Diretoria de 
Gestão Territorial do Instituto 
Água e Terra (IAT), órgão vin-
culado à Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (Sedest).

A exploração destes mine-
rais ocorreu em 15 municípios 
do Paraná, mas ficou concen-
trada naqueles que possuem 
indústrias cimenteiras: Rio 
Branco do Sul, Campo Largo 
e Adrianópolis, todas cidades 
da Região Metropolitana de 
Curitiba. Os três municípios, 
juntos, consumiram 12,1 mi-

lhões de toneladas destes bens 
minerais no processo industrial 
e responderam por R$ 6,4 mi-
lhões da arrecadação da CFEM 
(64,8% do total).

O restante, cerca de R$ 3,4 
milhões (35,2%), foram reco-
lhidos por 62 indústrias não-
-cimenteiras, dos quais R$ 2,7 
milhões (27%) estão ligados 
às atividades desenvolvidas 
nos municípios que formam 
o chamado Distrito Mineiro 
do Capiru (Rio Branco do 

Sul, Almirante Tamandaré, 
Colombo, Itaperuçu, Cam-
po Largo, Campo Magro e 
Bocaiúva do Sul). Essa fatia 
da Região Metropolitana de 
Curitiba respondeu pela co-
mercialização de 4 milhões de 
toneladas de rochas carboná-
ticas em 2022.

Além delas, no distrito tam-
bém é explorado a maior quan-
tidade de água subterrânea da 
região, extraída do Aquífero 
Karst. Esta superposição faz 

com que a região tenha a maior 
concentração de mineração e 
transformação de bens mine-
rais do Paraná.

Fecham a lista da arrecada-
ção da CFEM os R$ 812 mil 
(8,2%) das atividades realiza-
das por municípios como Pon-
ta Grossa, Castro, Cerro Azul, 
Sengés, Guapirama, Jaguariaíva 
e Doutor Ulysses, que comer-
cializaram 3,5 milhões de to-
neladas de rochas carbonáticas 
no ano.

A exploração em 15 municípios do Paraná, aponta IAT
Denis Ferreira Netto/SEDEST-PR

A exploração de minérios cresceu 19% no Paraná de 2021 para 2022

O governador Eduardo 
Leite e a titular da Secretaria 
da Saúde, Arita Bergmann, 
estiveram nesta sexta-feira (7) 
na região Noroeste do Estado 
para inaugurações e anúncios 
de investimentos voltados à 
melhoria do atendimento à 
população. No início da tar-
de, em Três de Maio, no Hos-
pital São Vicente de Paulo, 
foram assinados convênios 
que garantem um aporte de 
R$ 7 milhões do Executivo à 
instituição, por meio do pro-
grama Avançar Mais. Com a 
contrapartida do município 
(R$ 1.478.710,34), o inves-
timento total na qualificação 
da unidade de saúde chega a 
R$ 8,4 milhões.

“O meu propósito como 
governador não é só equili-
brar as contas, pagar em dia e 
fazer obras. Foi e segue sendo 
preciso fazer tudo isso para 
atingir o propósito, que é fa-
zer a vida das pessoas melhor. 
Quitada a dívida de R$ 1,2 
milhão com a saúde e agora, 
com o Avançar e o Avançar 

Mais, já temos esse mesmo 
valor de investimentos”, lem-
brou o governador.

“Esses convênios no total 
de R$ 7 milhões do Estado 
num hospital que é referência 
regional em Três de Maio, ci-
dade onde já havíamos inves-
tido outros R$ 7,7 milhões 
em várias frentes, é uma mos-
tra de que, juntos, estamos 
atingindo o nosso propósito”, 
completou Leite.

Os recursos permitirão a 
ampliação da Unidade de Te-

rapia Intensiva (UTI), que 
passará de seis para dez leitos, 
com um repasse de R$ 2,4 mi-
lhões do governo do Estado e 
uma contrapartida municipal 
de R$ 1,4 milhão. O aumento 
no número de leitos garantirá 
que mais pacientes recebam o 
cuidado intensivo necessário, 
especialmente em momentos 
críticos.

O segundo convênio, com 
um aporte de R$ 4,6 milhões 
do Avançar Mais na Saúde, 
financiará a reestruturação 

do espaço onde funcionará a 
maternidade e a qualificação 
do Centro de Parto Normal 
(tipo II). A prefeitura contri-
buirá com uma contrapartida 
de R$ 37 mil. A reforma visa 
aprimorar o atendimento às 
gestantes, oferecendo um am-
biente mais adequado e hu-
manizado, considerando que 
o cuidado especializado du-
rante o parto é essencial para 
a saúde das mães e dos bebês.

“É uma grande emoção es-
tar aqui hoje no Hospital São 
Vicente de Paulo, acompa-
nhado do nosso governador, 
que tem dado todo respaldo 
para que possamos investir 
na área da saúde com recur-
sos importantes como esses 
convênios. Sabemos que aqui, 
com a direção do hospital e 
toda sua equipe, fazem e farão 
cada vez mais atendimentos 
de qualidade para a popula-
ção”, afirmou Arita.

O hospital conta 76 leitos 
em sua totalidade, sendo 48 
deles destinados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Investimento de R$ 7 mi em hospital
 Maurício Tonetto/Secom

Governador conheceu espaços onde haverá ampliação
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